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ZONA DE COOPERAÇÃO 
APROFUNDADA QUER 
AUMENTAR PROPORÇÃO 
DE TRABALHADORES 
DE MACAU

A Comissão Executiva da Zona de 
Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin 
quer, no futuro, aumentar o 
número de trabalhadores de Macau, 
informou o Gabinete do Secretário 
para a Economia e Finanças. Mas, 
para já, os 893 trabalhadores 
da comissão executiva são 
“suficientes para atender às 
necessidades de desenvolvimento”, 
ressalvam as autoridades.•P. 7

Preços das casas em queda livre
•P. 4

CIRURGIA ROBÓTICA 
DE PRECISÃO 
ESTREIA-SE NO 
HOSPITAL DAS ILHAS

Uma paciente idosa tornou-se 
a primeira pessoa a beneficiar 
de uma cirurgia de substituição 
total do joelho assistida pelo 
robô “Mako”, um sistema 
considerado o mais avançado do 
mundo na área. A intervenção, 
realizada no Centro Médico de 
Macau Union, marca uma nova 
era na ortopedia no território, 
prometendo maior precisão, 
segurança e recuperação mais 
rápida para os doentes. •P. 5

UM COM CINCO NOVAS 
FACULDADES DE CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA A PARTIR 
DO PRÓXIMO ANO LECTIVO

A Universidade de Macau (UM) vai 
reforçar as suas capacidades de 
inovação científica e tecnológica 
com a inauguração de cinco 
novas faculdades nas áreas de 
Medicina, Ciência da Informação e 
Computação, Engenharia, Ciências 
e Design. De acordo com dados 
avançados em comunicado pela 
própria universidade, o número 
de estudantes previstos para estas 
novas áreas disciplinares ronda os 
14.500.•P. 8

GCS revoga 
registo de seis 
publicações
O Gabinete de Comunicação Social (GCS) informou 

que, em 2025, procedeu à revogação do registo de 
seis publicações da RAEM, incluindo o All About 

Macau, que entretanto já encerrou. Foram também 

registadas seis novas publicações no território 

ao longo do ano passado. Actualmente, há 110 

publicações com registo válido em Macau.•P. 3
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VENEZUELA. Uma apoiante do partido no poder participa numa manifestação em Caracas, na Venezuela. Milhares de chavistas, membros de 

conselhos comunitários, comunas e ativistas do Partido Socialista Unido da Venezuela (PSUV), marcham em Caracas para exigir a libertação do 

presidente Nicolás Maduro e para oferecer o seu apoio à presidente interina, Delcy Rodríguez. EPA/Miguel Gutiérrez
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“Acredito que os 
principais responsáveis 
do Governo da RAE 
é que deveriam sair 
das suas zonas de 
conforto. Ao fim da 
tarde, deviam apanhar 
o transporte público 
e sair na paragem em 
frente do Edifício da 
Administração Pública 
da Rua do Campo e 
experienciar a sensação 
calorosa de partilhar a 
viagem com os outros 
passageiros. Também 
deviam tentar atravessar 
a fronteira a pé no Posto 
Fronteiriço das Portas 
do Cerco e no Posto 
Fronteiriço Qingmao, 
de manhã e ao fim da 
tarde, testemunhando 
o magnífico espectáculo 
da “integração na 
Grande Baía”. Com 
numerosos anúncios que 
dizem “excelente loja 
para alugar” em várias 
zonas de Macau, como 
é que as luzes podem 
estar acesas depois de 
terem sido apagadas? 
O desenvolvimento 
de uma zona urbana 
e a formação de uma 
área comercial não 
podem ser alcançados 
simplesmente 
acendendo as luzes, 
necessitam de sabedoria 
colectiva”.

PAUL CHAN WAI CHI

Antigo deputado à 
Assembleia Legislativa 
da RAEM
Hoje Macau

“A descredibilização 
da aplicação da lei em 
função dos interesses e 
convicções pessoais de 
Trump está a minar de 
uma forma consistente 
o primado da lei, “rule 
of law”, e a esboroar o 
sistema de “checks and 
balances”, desde sempre 
apresentado como 
estrutural da democracia 
norte-americana. São 
inúmeros os casos 
concretos em que 
esta Administração 

norte-americana tem 
sacrificado as leis e 
os factos à vontade de 
Trump: desde logo, o 
perdão integral ou a 
comutação das penas, 
por parte do Presidente, 
no primeiro dia do seu 
segundo mandato, dos 
1500 assaltantes do 
Capitólio no dia 6 de 
Janeiro de 2021, que 
tinham sido condenados 
judicialmente, 
referindo-se Trump 
aos condenados como 
reféns. Como dizia 
um filho de um dos 
assaltantes do Capitólio, 
com o perdão, as pessoas 
envolvidas sentiam 
como perfeitamente 
“validadas” as suas 
acções”.

FRANCISCO TEIXEIRA 
DA MOTA

Advogado
Público

“Bruxelas pediu “calma 
e contenção”, recordou 
a Carta da ONU e a 
soberania dos Estados 
- mas evitou a palavra 
que usou noutras 
crises: condenação. 
E fê-lo, ainda por 
cima, sublinhando 
que “Maduro não 
tem legitimidade” 
e que a UE está “em 
contacto estreito” 
com Washington. Esta 
escolha de linguagem 
não é neutra. É, na 
prática, a normalização 
de um princípio 
perigoso: a legalidade 
internacional passa 
a depender de quem 
executa o ato e de quem 
é o alvo. Quando a 
Rússia invadiu a Ucrânia, 
o Conselho Europeu foi 
taxativo: “Condenamos 
nos termos mais fortes 
possíveis” uma agressão 
“ilegal” e uma “violação 
grosseira do direito 
internacional”. Que 
diferença!”

PEDRO TADEU

Jornalista
Diário de Notícias

PONTO 
DE CITAÇÃO

“Nuno Severiano Teixeira é historiador 
das relações internacionais, mas Ònge que 
desconhece a história do sistema imperialista 
liderado pelos EUA, substituindo-a pela 
fábula da “ordem baseada em regras”. 
As regras da desordem imperial assentam 
há muito na coerção militar, na compulsão 
sancionatória, no incentivo pecuniário e na 
propaganda ideológica. 
A compulsão sancionatória matou mais de 
560 mil pessoas por ano, só entre 2011 e 
2021, estima um estudo para o período 1971-
2021, saído na The Lancet, no ano passado, 
sobre os efeitos na saúde das sanções há 
muito decretadas pelos EUA e pela UE, 
atingindo um quarto da economia mundial na 
última década considerada: “É difícil pensar 
noutras intervenções políticas com efeitos tão 
adversos na vida humana e que continuem a 
ser utilizadas de forma generalizada.”
Apesar dos factos ululantes, é mais fácil 
viver num eterno presente, onde o que 
agora apoda de “imperialismo predatório”, 
a chuva que chove, acabou de começar e o 
subimperialismo da UE nunca existiu. 
Concordando umas vezes, discordando 
noutras, mas aprendendo sempre, a falta que 

faz José Medeiros Ferreira, historiador das 
relações internacionais. 
Felizmente, temos historiadores do fascismo 
e da memória antifascista, como Manuel Loff, 
exceção que conÒrma a regra no Público: 
não começa o seu artigo com “Maduro 
é ditador” e usa a história ao serviço de 
comparações e analogias esclarecedoras”.

João Rodrigues
Ladrões de Bicicletas
https://ladroesdebicicletas.blogspot.com/

“Vencendo a oposição do poderoso lóbi 
agrícola europeu (e outras), o Conselho da 
União acaba de aprovar a assinatura do 
Acordo de Parceria Económica entre a UE e o 
Mercosul, que vinha sendo negociado há um 
quarto de século (o que revela as diÒculdades 
encontradas para conciliar as divergências 
económicas e políticas encontradas ao longo 
da negociação).
Além das grandes vantagens económicas 
recíprocas - incluindo naturalmente 
para Portugal -, resultantes do enorme 
mercado transatlântico que se abre, e do 
aprofundamento que ele traz da parceria 
política existente os dois blocos -, o acordo 
adquiriu recentemente uma enorme mais-
valia política, como resposta tanto à agressiva 
política comercial protecionista e nacionalista 
de Trump como à reativação por Washington 
da velha doutrina de que as Américas são 

uma coutada económica e política dos 
Estados Unidos. 
Além de dar realização à política de 
“comércio livre e justo” inscrita nos Tratados 
da União e de respeitar os compromissos da 
União (e do Brasil) na Organização Mundial 
do Comércio (OMC), este acordo passou a 
ser também uma reaÒrmação da “ordem 
económica internacional sujeita a regras” 
[rules-based international economic order], 
que está desde há anos sob ataque selvagem 
de Washington.
A notável liberalização das relações 
económicas internacionais desde 1947 (sob 
a égide primeiramente do GATT e desde 
1995, no quadro da OMC) foi feita através de 
regras acordadas por consenso (liberalização 
regulada), sendo por isso que a ofensiva de 
Trump contra ela implica a violação frontal 
de muitas dessas regras, a começar pelo 
elementar princípio da não-discriminação 
(tarifária ou outra) dos parceiros comerciais 
(ressalvados justamente os acordos 
comerciais preferenciais recíprocos, como 
este).
Por tudo isto, este acordo deve ser saudado 
também como uma vitória estratégica, nos 
planos económico e político, da UE e do 
Mercosul contra o neoimperialismo norte-
americano”.

Vital Moreira
Causa Nossa
https://causa-nossa.blogspot.com
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POLÍTICA

Seis publicações com registo revogado, 
incluindo o All About Macau

O 
Gabinete de Co-

municação Social 

(GCS) informou 

que, em 2025, 

procedeu à revogação do 
registo de seis publicações 

da RAEM: Jornal Skyscape 

(semanal), Líder de Comér-

cio Internacional (sema-

nal), Jornal Macau Jovem 

(mensal), All About Macau 

(mensal), Asian Heart Jour-

nal (semestral) e Play Zhu 

Ao (anual). No comunicado 

divulgado na sexta-feira, o 

GCS não explica os motivos 

concretos pelos quais revo-

gou os registos destas seis 

publicações.

O All About Macau, re-

corde-se, já tinha encerra-

do operações no dia 20 de 

Dezembro do ano passado. 

Esta publicação esteve nas 

notícias nos últimos meses 

porque, a partir de Outubro 

de 2024, os seus repórteres 

começaram a ser impedidos 

de fazer a cobertura jorna-

lística de eventos oficiais 
e, em Abril do ano passa-

do, as autoridades policiais 

detiveram duas jornalistas 

do All About Macau quan-

do estas tentavam entrar 

na Assembleia Legislativa 

para assistir à apresentação 
das Linhas de Acção Gover-

nativa. Segundo a polícia, 

foram detidas por suspeitas 

de “perturbação do funcio-

namento de órgãos da Re-

gião Administrativa Espe-

cial de Macau”.

Na nota de impren-

sa agora divulgada, o GCS 

acrescenta que, no ano pas-

sado, foram também regis-

tadas seis novas publica-

ções, incluindo um jornal 

semanal, três revistas men-

sais, uma revista trimestral 

e uma revista anual. Actual-

mente, o número total de 

publicações de diversas ca-

tegorias com registo válido 

no GCS é de 110.

No site do GCS, lê-se 

que “Macau é um território 

onde existe liberdade de im-

prensa, expressão e edição” 

e, “embora a RAEM tenha 

uma extensão geográfica 
pequena, a sua comunicação 

social é bastante desenvol-

vida”.

“O Governo da RAEM 

tem-se esforçado para au-

mentar a transparência da 

actuação do Executivo e 

fortalecer a comunicação e 

o diálogo com os órgãos de 

comunicação social, a fim 
de divulgar as suas infor-

mações junto do público em 

geral, de uma forma exacta, 

e garantir a tempo a divul-

gação dessa mesma infor-

mação”, pode ler-se na pá-

gina do GCS, que sublinha 

que “o Governo da RAEM 

espera que os órgãos de co-

municação social possam 

desempenhar bem a sua 

função de vigilância incen-

tivando o Governo a melho-

rar o seu trabalho, a fim de 
fornecer serviços de melhor 

qualidade aos residentes”.

O GCS sublinha que, 

“em Macau, há legislação 

específica que garante que 
os profissionais dos órgãos 
de comunicação social têm 

o direito de informar, de se 

informar e de ser informa-

dos, e gozam de autonomia 

no exercício das suas fun-

ções”
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Em Novembro de 2025, o 

volume de transacções do ramo 

do comércio a retalho situou-

se em 4,5 mil milhões de 

patacas, mais 3,7% em termos 

anuais, mas menos 4%, em 

termos mensais. Na totalidade 

dos primeiros 11 meses do 

ano passado, o volume de 

transacções com pagamento 

electrónico foi de 46,47 mil 

milhões de patacas, registando-

se um decréscimo homólogo 

de 4,9%, que se estreitou 

continuamente.

No mês em análise, o volume 

de transacções de produtos 

cosméticos e de higiene, bem 

como o das farmácias, subiram 

21,2% e 18,1%, respectivamente, 

em relação a Novembro de 

2024. Em sentido contrário, 

o volume de transacções das 

mercadorias de armazéns e 

quinquilharias diminuiu 8,8%. 

Em comparação com Outubro de 

2025, o volume de transacções 

dos relógios e joalharia, assim 

como o dos artigos de couro 

desceram 16,7% e 11,7%, 

respectivamente, enquanto que 

o volume de transacções das 

farmácias cresceu 14,1%.

No que toca ao sector da 

restauração, em Novembro 

do ano passado, o volume 

de transacções do ramo da 

restauração cifrou-se em 1,14 mil 

milhões de patacas, registando-

se variações de mais 3,5%, 

em termos anuais e de -2,1%, 

em termos mensais. Nos 11 

primeiros meses de 2025, o 

volume de transacções Òxou-se 

em 12,4 mil milhões de patacas, 

mais 2,3%, em termos anuais.

Em Novembro do ano passado, 

o volume de transacções com 

pagamentos electrónicos dos 

restaurantes ocidentais e o 

dos restaurantes de fast food 

cresceram 10,4% e 10,3%, 

respectivamente, face a 

Novembro de 2024, porém, 

o volume de transacções dos 

restaurantes chineses desceu 

2,7%. Em comparação com 

Outubro de 2025, o volume de 

transacções da maior parte dos 

sub-ramos da restauração do 

mês em análise desceu. Destaca-

se que o volume de transacções 

dos restaurantes japoneses e 

coreanos e o dos restaurantes de 

fast food baixaram 9,2% e 8,7%, 

respectivamente, em termos 

mensais, contudo, o volume de 

transacções dos estabelecimentos 

de comidas e lojas de sopas de 

Òtas e canjas subiu 2,2%.

“CONSENSO 
ALARGADO” SOBRE 
CONSTRUÇÃO DO 
PARQUE DE CIÊNCIAS 
E TECNOLOGIAS

A Direcção dos Serviços de 

Economia e Desenvolvimento 

Tecnológico (DSEDT) promoveu, 

entre os dias 27 de Novembro 

e 26 de Dezembro, uma recolha 

de opiniões sobre o projecto 

de construção do Parque 

Industrial de Investigação e 

Desenvolvimento das Ciências 

e Tecnologias de Macau. Os 

resultados preliminares desta 

recolha de opiniões demonstram 

um “consenso alargado” quanto 

a esta proposta. No âmbito 

desta iniciativa, foram recolhidas 

um total de 2.546 opiniões 

e sugestões. Este Parque de 

Ciências e Tecnologias, que vai 

estar dividido entre a Avenida de 

Wai Long e a Zona E dos Novos 

Aterros Urbanos, deverá custar 

ao Governo um total de cerca de 

18,1 mil milhões de patacas.

Transacções no retalho 
com recurso a pagamento 
electrónico totalizaram 
4,5 mil milhões de patacas

O Gabinete de 
Comunicação Social 
(GCS) informou na 
sexta-feira que, no 
ano passado, foram 
revogados os registos 
de seis publicações de 
Macau, entre elas, o 
All About Macau, que 
entretanto já encerrou. 
Actualmente, há 
110 publicações com 
registo válido em 

Macau.

ANDRÉ VINAGRE

andrevinagre.pontoÒnal@gmail.com



4  | ponto final •  SEG 12 DE JANEIRO DE 2026

 E
L
O

I 
C
A
R
V
A
L
H
O

E
L
O

I 
C
A
R
V
A
L
H
O

ECONOMIA

Índice de preços da habitação volta a cair 
e está tão baixo como em 2013

O índice global de preços da 
habitação em Macau está 
nos 191,7, indica a mais 
recente actualização feita 
pela Direcção dos Serviços de 
Estatística e Censos (DSEC). 
Este índice tem estado em 
queda livre nos últimos anos 
e só recuando a 2013 é que 
se encontra um nível mais 
baixo. De 2021 até agora, o 
índice do preço das casas em 

Macau já encolheu 28%.

ANDRÉ VINAGRE

andrevinagre.pontoÒnal@gmail.com

 O 
preço das casas em 

Macau tem vindo 

a cair desde 2021 e 

está agora perto dos 

níveis de 2013. Segundo os dados 

mais actualizados da Direcção dos 

Serviços de Estatística e Censos 

(DSEC), o índice global de preços da 

habitação estava, no período entre 

Setembro e Novembro do ano pas-

sado, nos 191,7.

Os dados compilados no site 

da DSEC, consultados pelo PON-

TO FINAL, mostram que, em 2011, 

o índice estava nos 100 e dois anos 

depois estava já nos 188. O preço 

das casas aumentou exponencial-

mente nos anos seguintes e entre 

2019 e 2021 atingiu-se o pico de 

266. A partir daí, contudo, o índice 

tem vindo a baixar gradualmente. 

De 2021 até agora, o índice do preço 

das casas em Macau já caiu 28%.

O índice global de preços da 

habitação decresceu 7,2%, em com-

paração com o período de Setembro 

a Novembro de 2024. O índice de 

preços de habitações da Península 

de Macau (190,2) e o índice da Taipa 

e Coloane (198,2) diminuíram 5,3% 

e 13,5%, respectivamente.

As estatísticas mais recentes 

da DSEC indicam que o índice de 

Setembro a Novembro de 2025 re-

gistou uma diminuição ligeira de 

0,1% em comparação com o período 

de Agosto a Outubro do ano pas-

sado. As autoridades realçam que 

o índice de preços de habitações 

construídas (204,2) baixou 0,1%; 

em sentido contrário, o índice de 

habitações em construção (237,1) 

aumentou 0,5%.

Quanto ao índice de preços de 

habitações construídas, o da pe-

nínsula de Macau (194,6) diminuiu 

0,3%, em relação ao período ante-

rior, porém, o da Taipa e Coloane 

(243,5) aumentou 0,5%. Em termos 

do ano de construção dos edifícios, 

o índice de preços de habitações 

construídas pertencentes ao esca-

lão dos 11 aos 20 anos de constru-

ção e o índice do escalão inferior 

ou igual a 5 anos diminuíram 1,4% 

e 0,2%, respectivamente, todavia, o 

índice do escalão dos 6 aos 10 anos 

teve um crescimento de 1,4%.

Em termos de área útil das frac-

ções autónomas, o índice de preços 

de habitações do escalão igual ou 

superior a 100 metros quadrados de 

área útil desceu 1,2%, em relação ao 

período anterior, contudo, o índice 

do escalão dos 75 aos 99,9 metros 

quadrados cresceu 0,8%.

Recentemente, a agência imo-

biliária Centaline Property ante-

cipou que a venda de habitações 

em Macau pode vir a registar um 

crescimento de entre 10% a 20% 

no actual ano de 2026. Segundo as 

previsões da empresa, as perspec-

tivas para o mercado imobiliário 

neste ano são mais optimistas do 

que o cenário do ano passado, devi-

do principalmente às novas inicia-

tivas do Governo para impulsionar 

a venda de imóveis e a eventuais 

cortes adicionais nas taxas de juro.

Recorde-se que o secretário 

para a Economia e Finanças, Tai Kin 

Ip, tinha anunciado em Dezembro 

uma medida de isenção do imposto 

de selo para os residentes que ad-

quiram o seu primeiro apartamento 

por um valor igual ou inferior 6 mi-

lhões de patacas. Para além disso, o 

limite máximo da percentagem de 

empréstimo hipotecário subiu de 

70% para um novo tecto de 80%. As 

duas medidas entraram em vigor 

no actual mês de Janeiro, visando 

o reforço do desenvolvimento do 

sector imobiliário e um apoio extra 

aos residentes que procurem casa.

Empresas locais planeiam aumentar 
salários em 2,23% este ano

INQUÉRITO

Em média, as empresas de 

Macau planeiam aumentar 

os salários em 2,23% ao 

longo deste ano, indicam os 

resultados de um inquérito 

realizado pela empresa MSS 

Recruitment. Este aumento 

é mais ligeiro do que o que 

tinha sido previsto para o ano 

passado (2,72%).

O inquérito, citado pela Macau 

News Agency, indica que 

76,76% das organizações que 

participaram estão a ponderar 

conceder aumentos salariais, 

uma queda em relação aos 

83,87% do ano anterior. 

Por outro lado, 23,23% dos 

entrevistados aÒrmaram não 

ter planos de aumentar os 

salários, mais 16,13% em 

comparação com 2025.

Além disso, 83,84% das 

organizações indicaram 

que este ano vão pagar 

um bónus anual referente 

ao desempenho de 2025, 

uma queda em relação aos 

90,32% do ano passado. Por 

outro lado, 16,16% admitiram 

que não vão conceder 

qualquer bónus, um aumento 

em relação aos 9,68% 

anteriores.

O inquérito, que contou 

com a participação de 99 

empresas de Macau, também 

mostra que o bónus anual 

médio planeado é de 1,07 

meses, valor semelhante aos 

1,01 meses registados há um 

ano. A MSS esclarece que 

esse número é inÓuenciado 

por duas empresas que 

planeiam conceder um bónus 

de quatro meses ou mais aos 

seus trabalhadores. Excluindo 

estes “casos atípicos”, o 

bónus médio planeado 

permanece inalterado em 

1,01 meses.

Jiji Tu, directora executiva 

da MSS Recruitment e da 

hello-jobs.com, aÒrmou, 

citada também pelo portal 

Macau News Agency, 

que o menor aumento 

salarial médio e os níveis 

estáveis   de bónus estão 

“dentro das expectativas” 

e reÓectem “um ambiente 

económico cauteloso e mais 

normalizado em Macau”. 

A responsável acrescentou 

que, apesar da recuperação 

em alguns sectores, muitas 

empresas focam-se agora 

no “controlo de custos e 

na sustentabilidade a longo 

prazo, em vez da expansão”.

ÍNDICE DE PREÇOS 
TURÍSTICOS 
AUMENTOU 1,71% 
EM 2025

No cômputo geral do ano 

passado, o Índice de Preços 

Turísticos médio subiu 1,71%, 

face ao ano de 2024, devido 

principalmente à ascensão 

de preços da joalharia e do 

divertimento e lazer, indicou 

a Direcção dos Serviços de 

Estatística e Censos (DSEC), 

ressalvando que a redução de 

preços dos quartos de hotel 

compensou parte do crescimento 

do índice. A DSEC detalha 

que os índices de preços das 

secções dos bens diversos, como 

joalharia, relógio e artesanato, 

e do divertimento e actividades 

culturais aumentaram 13,46% 

e 8,2%, respectivamente, em 

termos anuais. Em sentido 

contrário, os índices de preços das 

secções do alojamento registaram 

uma descida de 2,88% e dos 

medicamentos e bens de uso 

pessoal caíram 1,93%. No quarto 

trimestre de 2025 o índice de 

preços turísticos cresceu 4,95%, 

em termos anuais, devido à 

subida de preços da joalharia, dos 

quartos de hotel e dos bilhetes 

de avião. De entre os índices 

de preços das secções de bens 

e serviços, os das secções dos 

bens diversos, do alojamento e 

dos transportes e comunicações 

subiram 17,33%, 7,33% e 6,05%, 

respectivamente, em termos 

anuais. No trimestre em análise 

o índice aumentou 9,3%, quando 

comparado com o terceiro 

trimestre de 2025. O índice de 

preços da secção do alojamento 

subiu acentuadamente 34,86%, 

em termos trimestrais, devido ao 

acréscimo de preços dos quartos 

de hotel, veriÒcado nos feriados 

da implantação da República 

Popular da China e no período em 

que se realizou o Grande Prémio, 

explica o comunicado da DSEC. 

Além deste, os índices de preços 

das secções dos bens diversos, 

dos transportes e comunicações, 

bem como do vestuário e calçado 

também subiram 7,77%, 4,86% e 

4,37%, respectivamente.
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Robótica de precisão chega à ortopedia 
com primeira cirurgia pioneira no Macau Union  

combinando análise de da-

dos, planeamento inteligente 

e execução controlada para 

otimizar os resultados clíni-

cos e acelerar a reabilitação.  

A estreia do Mako en-

quadra-se na rápida expan-

são global da robótica cirúr-

gica para além das especiali-

dades onde se consolidou ini-

cialmente, como a urologia. 

Sistemas como este, ou como 

o Da Vinci para tecidos moles, 

ou o Rosa para neurocirur-

gia, partilham um princípio 

operacional comum: a fusão 

de um plano digital, gera-

do a partir de imagens 3D do 

paciente, com um executor 

físico de extrema fidelidade. 
Contudo, a ortopedia apre-

senta desafios únicos que 
moldam a tecnologia. 

Enquanto em procedi-

mentos oncológicos a “inte-

ligência aumentada” do robô 

ajuda a navegar anatomia 

variável, aqui o foco é a exe-

cução mecânica perfeita de 

um plano pré-definido para 
optimizar o alinhamento bio-

mecânico do implante. Para 

além da tecnologia dos braços 

robóticos, o foco é a camada 

de inteligência cirúrgica inte-

grada, ou seja, o planeamen-

to digital pré-operatório e os 

sistemas de segurança activa 

que protegem os tecidos mo-

les, o que que eleva o proce-

dimento, garantindo a colo-

cação do implante no “local 

ideal” predefinido.
Este caso ilustra como 

a inovação não está apenas 

nos braços robóticos, uma 

Uma paciente idosa 
tornou-se a primeira 
a beneficiar de uma 
cirurgia de substituição 
total do joelho assistida 
pelo robô “Mako”, um 
sistema considerado 
o mais avançado do 
mundo na área. A 
intervenção, realizada 
no Centro Médico de 
Macau Union, marca 
uma nova era na 
ortopedia no território, 
prometendo maior 
precisão, segurança 
e recuperação mais 

rápida para os doentes.  

ELÓI CARVALHO

Eloicarvalho.pontoÒnal@gmail.com

tecnologia já madura, mas 

na integração de software de 

planeamento avançado e em 

sistemas de segurança acti-

va, como o feedback háptico, 

que criam uma barreira física 

contra desvios. À medida que 

a concorrência entre plata-

formas (como Mako, Rosa, 

Versius) aumenta, o foco do 

sector desloca-se para de-

monstrar, além da precisão 

técnica, melhorias mensurá-

veis em resultados de longo 

prazo e na relação custo-e-

fetividade, especialmente 

crucial em sistemas de saúde 

sob pressão financeira. A rá-

pida recuperação da pacien-

te, caminhando no primeiro 

dia, demonstra os resultados 

promissores dos protocolos 

de recuperação ultra-rápida 

(ERAS) associados à robótica 
noutras especialidades, vali-

dando o seu potencial não só 

para a precisão, mas também 

para melhorar de forma tan-

gível a experiência e o resul-

tado final do doente.
Em comunicado, o Com-

plexo de Cuidados de Saúde 

das Ilhas afirmou que a in-

trodução desta tecnologia 

de ponta no território surge 

como uma resposta directa 

ao envelhecimento da popu-

lação e ao aumento esperado 

de doenças articulares dege-

nerativas. A instituição posi-

ciona esta aquisição como um 

novo passo na oferta de cui-

dados de saúde mais seguros, 

precisos e eficientes, simul-
taneamente impulsionando 

a prática ortopédica local em 

direção à medicina inteligen-

te e a tratamentos cada vez 

mais personalizados.  

R
obôs entram em ac-

ção na medicina. A 

ortopedia em Macau 

deu um salto tecno-

lógico sem precedentes com a 

realização da primeira artro-

plastia, ou cirurgia de subs-

tituição articular, total do 

joelho assistida pelo sistema 

robótico “Mako”. O proce-

dimento cirúrgico, realizado 

no Centro Médico de Macau 

Union, que faz parte do Com-

plexo de Cuidados de Saúde 

das Ilhas, foi inaugurado com 

sucesso numa paciente idosa 

que sofria de graves dificul-
dades de mobilidade devido a 

uma deformidade que se en-

contrava no seu joelho.  

A operação utilizou o 

mais recente sistema robóti-

co de ortopedia Stryker Mako, 

distinguido por ser pioneiro 

em integrar “três abordagens 

cirúrgicas num único robô”. 

A intervenção começou mui-

to antes da sala de opera-

ções. A equipa médica criou 

um modelo tridimensional 

personalizado dos ossos da 

paciente a partir de uma to-

mografia axial computoriza-

da ou TAC, exame de imagem 

médica que usa raios-X para 

criar imagens detalhadas 

em “fatias” (transversais) 

do corpo, revelando ossos, 

órgãos e vasos sanguíneos, 

permitindo um planeamento 

cirúrgico extremamente de-

talhado e ajustado à anatomia 
específica da paciente.  

Durante o acto cirúr-

gico, o robô tornou-se uma 

extensão de alta precisão das 

próprias mãos do cirurgião, 

ou seja, “mãos” robóticas te-

lecomandadas que servem de 

substitutas às reais mas em 
tamanho microscópico. O sis-

tema forneceu feedback em 

tempo real e permitiu realizar 

cortes ósseos, chamadas os-

teotomias, com uma exatidão 

inferior a um milímetro. Uma 

das suas principais vanta-

gens é a tecnologia de retorno 

háptico, que actua como um 

sistema de segurança inte-

ligente, protegendo activa-

mente os nervos e vasos san-

guíneos circundantes. Além 

disso, esta técnica inovadora 

dispensou o procedimento 

tradicional de abrir a cavida-

de medular do fémur, o que 

reduziu drasticamente o risco 

de hemorragia e a necessidade 

de transfusão de sangue.  

Os resultados foram visí-

veis rapidamente. A paciente 

apresentou uma recuperação 

positiva, conseguindo cami-

nhar com o auxílio de um an-

dador já no primeiro dia após 

a cirurgia. Este caso clínico 

demonstra o potencial da ci-

rurgia robótica para transfor-

mar o tratamento ortopédico, 
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Cobertura da Estação Lótus 
do Metro Ligeiro substituída

A Comissão Executiva 
da Zona de Cooperação 
Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em 
Hengqin quer, no futuro, 
alargar a proporção de 
trabalhadores de Macau, 
informou o Gabinete do 
Secretário para a Economia 
e Finanças. Actualmente, 
os 893 trabalhadores 
da comissão executiva 
são “suficientes para 
atender às necessidades 
de desenvolvimento”, 
ressalvam as autoridades.

ANDRÉ VINAGRE

andrevinagre.pontoÒnal@gmail.com

A 
Comissão Executiva da 

Zona de Cooperação Apro-

fundada entre Guangdong 

e Macau quer, no futuro, 

aumentar o contingente de Macau em 

Hengqin. A informação foi transmi-

tida pelo Gabinete do Secretário para 

a Economia e Finanças em respostas 

a interpelações escritas de Wong Kit 

Cheng e de Chui Sai Peng.

O gabinete de Tai Kin Ip começa 

por referir que, “ao rever a operação 

da Zona de Cooperação ao longo dos 

últimos quatro anos, verifica-se que 
as actuais nove organizações de tra-

balho e os 893 trabalhadores da Co-

missão Executiva são suficientes para 
atender às necessidades de desenvol-
vimento da fase actual”.

Mas, posteriormente, “man-

tendo inalterado o número total de 

trabalhadores, a Comissão Execu-

tiva irá aumentar a proporção de 

trabalhadores dos serviços públicos 

de Macau, recrutar pessoal do qua-

dro direccionado a residentes de 

Macau e coordenar de forma eficaz 
a indicação de quadros por parte de 

Guangdong, visando servir melhor 

o planeamento de longo prazo da 

Zona de Cooperação”.

Recorde-se que, com a revisão 

do Estatuto dos Trabalhadores da 

Administração Pública de Macau, os 

trabalhadores podem ser destacados, 

em regime de comissão eventual de 

serviço, para desempenharem fun-

ções na Zona de Cooperação. Além 

disso, foi criado um regime especial 

de acumulação “que permite aos tra-

balhadores trabalhar, em regime de 

acumulação, na Zona de Cooperação, 

visando proporcionar uma maior ľe-

xibilidade para que os trabalhadores 

dos serviços públicos da RAEM parti-

cipem em todos os projectos e traba-

lhos de construção da Zona de Coope-

ração”, assinalam as autoridades.

Segundo o secretário da RAEM, 

o Governo está “plenamente empe-

nhado em utilizar esse mecanismo”, 

que vai permitir que, a curto prazo, 

sejam destacados “mais trabalhado-

res experientes das áreas relevantes 

para trabalharem na Zona de Coope-

ração, em regime de comissão even-

tual de serviço”.

O gabinete de Tai Kin Ip, que 

também ocupa o cargo de Chefe da 

Comissão Executiva da Zona de Coo-

peração, diz também que estão a ser 

realizados intercâmbios, formações 

e seminários de vários tipos, “para 

promover uma integração acelerada 

entre o pessoal de diferentes contex-

tos e formar uma equipa coerente”.

Na sua interpelação escrita, Chui 

Sai Peng pedia uma gestão e distri-

buição aperfeiçoada dos recursos hu-

manos da Função Pública. Já Wong Kit 

Cheng pedia medidas para que não 

houvesse divergências na interpreta-

ção das políticas e medidas na Zona de 

Cooperação Aprofundada. 

Zona de Cooperação Aprofundada quer aumentar 
contingente de Macau

TRANSPORTES

A cobertura da Estação Lótus 

da Linha da Taipa do Metro 

Ligeiro vai começar a ser 

substituída a partir de hoje, 

informou a Direcção dos 

Serviço para os Assuntos de 

Tráfego (DSAT) e a Sociedade 

do Metro Ligeiro de Macau. 

O objectivo é “melhorar o 

ambiente de espera” naquela 

estação que foi daniÒcada pela 

passagem de um tufão.

As obras de substituição 

começam hoje e vão incluir a 

substituição integral do sistema 

de cobertura da estação e do 

tecto falso da plataforma, por 

exemplo. O prazo da obra é de 

120 dias úteis.

Devido às obras, partes da 

plataforma serão encerradas 

por fases, e o metro 

circulará na Linha da Taipa 

com composição de duas 

carruagens, sendo que, 

durante os períodos de maior 

aÓuência, a frequência será 

reforçada para assegurar as 

necessidades de deslocação 

dos passageiros. No troço da 

Estrada Flor de Lótus, junto à 

Estação Lótus do Metro Ligeiro 

(em direcção à Ponte Flor 

de Lótus), o trânsito estará 

condicionado, e a passagem 

pedonal sob a estação será 

temporariamente encerrada 

até à conclusão dos trabalhos.

A Sociedade do Metro 

Ligeiro irá instalar vedações, 

sinalização e acessos 

temporários no interior da 

estação, e destacará mais 

pessoal para prestar assistência 

e orientação aos passageiros. 

Serão também implementadas 

medidas de controlo do 

Óuxo de pessoas, consoante 

a aÓuência. As autoridades 

recomendam aos passageiros 

que estejam atentos às 

informações disponíveis na 

estação e planeiem as suas 

deslocações com antecedência, 

e aos peões e condutores que 

observem as disposições de 

trânsito no local.

NOVO LOTE 
DE LEITE EM PÓ 
CONTAMINADO 
NÃO CHEGOU 
A MACAU

A sucursal da Nestlé de Hong 

Kong anunciou este sábado a 

detecção de mais um lote de 

leite em pó infantil contaminado 

pela bactéria bacillus cereus, 

subindo para 22 o número 

total de lotes afectados. 

No entanto, as autoridades 

de Macau informaram este 

domingo que, após averiguação, 

é possível conÒrmar que o 

lote em questão não chegou 

a ser importado para a região. 

A actualização foi feita este 

domingo em comunicado 

conjunto do Instituto para os 

Assuntos Municipais (IAM) e 

do Instituto para a Supervisão 

e Administração Farmacêutica 

(ISAF), que atestam que o 

lote de fórmula infantil NAN 

PRO 1 2HMO, de 800 gramas, 

não chegou a estar à venda 

no mercado de Macau. Ainda 

assim, as autoridades não 

excluem a hipótese de que o 

produto tenha sido adquirido por 

residentes através de compras 

‘online’ ou por intermediários e 

deixam o apelo: caso bebés e 

crianças pequenas apresentem 

desconforto após o consumo do 

produto, os pais devem procurar 

assistência médica imediata. 

O IAM e o ISAF garantem que 

“continuam a acompanhar de 

perto a situação” e lembram 

que quaisquer dúvidas podem 

ser esclarecidas pela linha 

aberta sobre segurança 

alimentar, através do número 

2833 8181. Na passada quarta-

feira, as autoridades de Macau 

ordenaram a retirada de 21 

lotes de leite em pó infantil da 

Nestlé devido a uma possível 

contaminação pela bactéria 

bacillus cereu, que pode causar 

vómitos, náuseas e diarreias.
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Universidade de Macau vai criar cinco 
faculdades de ciência e tecnologia

Song, a iniciativa pretende “am-

pliar significativamente o alcance 
e a profundidade da capacidade de 

inovação científica e tecnológica da 
UM e fornecer um forte apoio para 

o seu desenvolvimento enquanto 

universidade de excelência inter-

nacionalmente reconhecida”.

A Faculdade de Medicina surge 

a partir da integração e expansão 

da actual Faculdade de Ciências de 

Saúde (FHS) e pretende “devolver 

uma escola de medicina de renome 

mundial que integre a formação de 

talentos médicos de alto nível, ser-

viços médicos avançados e inves-

tigação médica inovadora”, como 

revela a UPM em comunicado. Os 

departamentos já existentes de 

Ciências Biomédicas, de Saúde Pú-

blica e Administração Médica e de 

Ciências Farmacêuticas vão man-

ter-se, com o último a sofrer uma 

ligeira alteração do nome para De-

partamento de Farmácia e Ciências 

Farmacêuticas.

As novidades incluem a criação 

dos departamentos de Medicina 

Clínica, de Ciências Alimentares e 

Nutricionais e de Medicina Dentá-

ria, para além da oferta de vários 

programas profissionais – incluin-

do um programa de medicina clíni-

ca elaborado em cooperação com a 

Universidade de Lisboa. No total, 

esta faculdade deverá receber cerca 

de 4.000 alunos.

Por seu turno, a Faculdade de 

Ciência da Informação e Compu-

tação será criada a partir da actual 

Faculdade de Ciência e Tecnologia 

(FST) e passará a operar com o pro-

pósito de “desempenhar um papel 

de liderança na formação de talen-

tos em áreas de ponta como inte-

ligência artificial, micro-electróni-
ca, tecnologia financeira e ciência 
da computação”. Os departamen-

tos internos estão divididos em 

nove áreas específicas diferentes: 
Ciência da Computação, Inteligên-

cia Artificial, Micro-electrónica, 
Robótica, Engenharia Electrónica 

e de Comunicações e Tecnologia 

Financeira e Inteligência Empre-

sarial. A UM antecipa que também 

nesta faculdade o número de alu-

nos inscritos ronde os 4.000.

Já a Faculdade de Engenharia 

surge como resposta à “crescente 
demanda por talentos em enge-

nharia e inovação tecnológica” em 

Macau e na área da Grande Baía, 

como explicita a UM em comunica-

do. A instituição vai aglutinar qua-

tro departamentos da FST e fundar 

novas áreas de estudo, como os 

departamentos da Ciência e Enge-

nharia de Materiais, de Ciência e 

Enganharia Energética, de Enge-

nharia Química e Biológica e de En-

genharia Biomédica, prevendo-se 

uma adesão igual de 4.000 alunos 

numa fase inicial.

Por sua vez, a Faculdade de 

Ciências vem alinhar-se com “as 

necessidades estratégicas do país e 

de Macau” para proporcionar “um 

apoio fundamental” à inovação 
tecnológica. Os cerca de 1.000 alu-

nos previstos pela UM poderão ex-

pandir os seus conhecimentos nos 

departamentos aqui abrangidos, 

como o de Matemática, o de Física, 

o de Química e o de Ciências Bioló-

gicas.

Por fim, a Faculdade de Design 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA CRIAR ARTE 
A PARTIR 
DAS NUVENS

O que vê quando olha para o céu? A 

Direcção dos Serviços Meteorológicos e 

Geofísicos (DSMG), em parceria com o 

Centro de Ciência de Macau e a Macau 

Comickers Association, volta a desaÒar 

o olhar criativo dos residentes com a 

4.ª edição do «Concurso de Desenho 

em FotograÒas de Nuvem». Esta 

iniciativa, que aceita inscrições até 23 

de Março, procura unir a observação 

cientíÒca à expressão artística, 

incentivando uma atenção mais atenta 

aos fenómenos atmosféricos que nos 

rodeiam. A competição convida os 

participantes a registar uma fotograÒa 

real do céu e, sobre ela, dar asas à 

imaginação com um desenho digital 

ou tradicional, transformando formas 

efémeras em personagens, paisagens 

ou cenas originais. O concurso 

está dividido em quatro categorias, 

abrangendo desde estudantes 

do 4.º ano do ensino primário até ao 

público geral residente com mais 

de 18 anos. Serão atribuídos prémios 

aos três primeiros classiÒcados de cada 

grupo, dez prémios de mérito e um 

galardão especial de “Popularidade 

na Internet”, determinado por voto 

online. Para encorajar a mobilização 

escolar, existe também um prémio de 

“Participação Ativa das Escolas”. As 

inscrições são feitas exclusivamente 

online, através de links disponíveis nos 

sites da DSMG e do Centro de Ciência 

de Macau, onde também se pode 

consultar o regulamento completo. 

Os vencedores, para além de 

receberem cupões, certiÒcados 

e troféus, verão as suas obras 

expostas no Centro de Ciência de 

Macau, criando assim uma fusão 

entre meteorologia e arte perante a 

comunidade.

A Universidade de Macau 
(UM) vai reforçar as suas 
capacidades de inovação 
científica e tecnológica 
com a inauguração de 
cinco novas faculdades 
nas áreas de Medicina, 
Ciência da Informação e 
Computação, Engenharia, 
Ciências e Design. De acordo 
com dados avançados em 
comunicado pela própria 
universidade, o número 
de estudantes previstos 
para estas novas áreas 
disciplinares ronda os 

14.500.

CAROLINA BALTAZAR

carolinabaltazar.pontoÒnal@gmail.com 

A 
Universidade de Macau 

(UM) vai inaugurar cin-

co novas faculdades nas 

áreas de Ciências e Tec-

nologia a partir de algumas das suas 

instalações e departamentos pré-

-existentes, com inauguração mar-

cada para 1 de Agosto deste ano. A 

faculdade de Medicina – organizada 
em cooperação com a Universidade 

de Lisboa, em Portugal – torna-se 
assim a primeira instituição pública 

em Macau dedicada ao ensino desta 

ciência.

A UM possui, actualmente, 

cinco faculdades de Humanidades 

e Ciências Sociais e outras duas de 

Ciências e Tecnologia. Após deli-

beração interna e aprovação pelo 

Conselho Universitário, as faculda-

des de ciências vêem-se agora res-

truturadas e expandidas para cinco 

organismos diferentes: a Faculdade 

de Medicina, a Faculdade de Ciência 

da Informação e Computação, a Fa-

culdade de Engenharia, a Faculdade 

de Ciências e a Faculdade de Design.

Nas palavras do reitor Yonghua 

vai ensinar aproximadamente 1.500 

alunos a integrar as tecnologias da 

inteligência artificial no design e a 
reforçar a inľuência internacional 
de Macau na área das indústrias 

criativas. A “nova geração de pro-

fissionais do design”, como apelida 
a UM, vai poder optar pelos depar-

tamentos de Design de Comunica-

ção Visual, de Arquitectura e De-

sign Urbano e Design Industrial.

Em comunicado, a UM faz tam-

bém notar que a reestruturação das 

instalações ajudará igualmente a 

“promover a optimização e a in-

tegração dos recursos” da univer-

sidade, através da construção de 

um segundo campus na Zona de 

Cooperação Aprofundada Guang-

dong-Macau em Hengqin – onde, 
aliás, estarão localizadas as sedes 

das novas faculdades. A operação 

simultânea de dois campus per-

mitirá que ambos “aproveitem os 

seus respectivos pontos fortes e se 

apoiem mutuamente”, para além 

de “fortalecer a colaboração entre 

as faculdades de ciência e tecnolo-

gia e a indústria”.

Expandindo sobre este último 

ponto, a UM garante que pretende 

“expandir programas colaborati-

vos com universidades de renome 

mundial nas áreas de Ciência da 

Informação, Engenharia e Design”, 

ao mesmo tempo que atrai estu-

dantes internacionais e “talentos 

de alto calibre”, acolhe grandes 

conferências internacionais e apoia 

o desenvolvimento de revistas aca-

démicas.

O reitor da UM, Yonghua Song, 

salienta ainda que o reforço das 

disciplinas científicas e tecnoló-

gicas resultará numa maior com-

petitividade internacional da uni-

versidade e capacidade de atracção 

de “talentos multidisciplinares de 

alto calibre”. “A UM aproveitará as 

oportunidades de desenvolvimento 

decorrentes da construção do seu 

campus na Zona de Cooperação, im-

plementará ativamente a política do 

governo da RAE de Macau ‘Educação 

para Macau, Talento para Macau’ e 

promoverá o desenvolvimento in-

tegrado do ensino superior interna-

cional, da inovação em investigação 

de alta qualidade e da formação de 

talentos de alto calibre”, finaliza, 
citado no comunicado.
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UPM deverá chegar aos 10 mil alunos 
até Setembro

A Universidade Politécnica 
de Macau (UPM) assinalou 
45 anos de existência com 
a organização de um Dia 
Aberto, que este ano contou 
com 4.800 participantes. 
A procura pelos cursos da 
universidade tem registado 
uma tendência “crescente 
e satisfatória”, segundo 
adianta a direcção, o 
que poderá originar um 
aumento de 10% no número 
de novas matrículas no ano 

lectivo de 2026/2027.

CAROLINA BALTAZAR

carolinabaltazar.pontoÒnal@gmail.com

A 
Universidade Politécnica 

de Macau (UPM) abriu 

as portas ao público no 

passado sábado, dia 10, 

a propósito do 45.º aniversário da 

instituição. Nos discursos proferi-

dos na cerimónia de abertura do Dia 

Aberto, salientou-se que o número 

de novas matrículas deverá cres-

cer em cerca de 10% no ano lectivo 

de 2026/2027, estimando-se uma 

população total de cerca de 10.000 

alunos até Setembro deste ano.

Assente no tema “O Pulso da 

Inovação@UPM”, o evento con-

sistiu numa sessão de partilha dos 

cursos oferecidos pela universidade 

e dos resultados dos projectos de 

investigação conduzidos por alu-

nos e professores ao longo do ano 

transacto. Para além disso, houve 

também espaço para sessões in-

formativas, exposições temáticas, 

workshops, espectáculos, activida-

des experimentais, visitas guiadas 

e um programa de entrevistas inti-

tulado “Chit-Chat com a UPM”. Os 

participantes puderam levar para 

casa lembranças de edição limitada 

e fotografias com as mascotes ofi-

ciais da instituição.

A universidade informa em co-

municado que o evento atraiu mais 

de 4.800 participantes, incluindo 

alunos do ensino secundário, pais e 

estudantes provenientes de múlti-

plas origens.

SETE CURSOS DA UPM

EM HENGQIN

A cerimónia de inauguração teve 

lugar pelas 14h30, no auditório da 

UPM, e contou com a participação 

de várias dezenas de governan-

tes, directores e representantes 

das escolas secundárias de Macau. 

Vivian Lei, reitora substituta da 

UPM, começou o seu discurso por 

exaltar o percurso da instituição 

do ensino nos últimos 45 anos e a 

formação de um “grande número 

de quadros qualificados em vários 
sectores”, bem como a obtenção 

de resultados “reconhecidos pelo 

país e pela comunidade interna-

cional” no campo da investigação 

científica.
Reľectindo sobre estes feitos, a 

reitora substituta “agradece o apoio 

de todos os sectores da sociedade” 

e garante que “todos os professo-

res e alunos continuarão a trabalhar 

arduamente e a contribuir para o 

desenvolvimento da educação em 

Macau”, alicerçados no conceito de 

“Amor pela Pátria e por Macau” que 

sempre caracterizou o funciona-

mento da instituição.

Também o Governo da RAEM 

tem vindo a reforçar o “desenvol-

vimento integrado da educação, da 

tecnologia e dos quadros qualifi-

cados”, nomeadamente através da 

construção da Cidade Universitária 

de Educação Internacional de Ma-

cau e Hengqin. Recorde-se que, se-

gundo informações avançadas pela 

secretária para os Assuntos Sociais 

e Cultura, O Lam, este campus de-

verá lançar 42 cursos na sua fase 

inicial, entre Agosto e Setembro 

– sete deles em cooperação com a 
UPM.

A reitora substituta Vivian 

Lei acrescenta que estes cursos de 

pós-graduação incidirão em áreas 

como ‘big health’, tecnologia de 

ponta ou o estudo das línguas chi-

nesa e portuguesa. Os trabalhos 

de admissão já estão a decorrer 

“de forma ordenada”, seguindo-

-se posteriormente – entre 2027 
e 2030 – uma fase seguinte de 
construção do campus da UPM na 

Zona de Cooperação. A responsável 

vinca que, “nessa altura, a sede da 

UPM em Macau e o seu campus na 

Zona de Cooperação abraçarão no-

vas oportunidades de ensino inter-

-regional, internacional e de cola-

boração regional”.

PROCURA “SATISFATÓRIA 

E CRESCENTE”

 POR CURSOS DA UPM

A palavra foi passada à Chefe da 
Divisão de Admissão, Matrícula e 

Inscrição da UPM, Evelina Maria de 

Souza, que partilhou uma perspec-

tiva optimista quanto ao interesse 

demonstrado pelos estudantes. De 

acordo com a responsável, tem-se 

verificado uma tendência “satisfa-

tória e crescente” de procura pelos 

cursos conferentes de grau acadé-

mico da UPM, especialmente aque-

les que estão “estritamente ligados 

ao desenvolvimento da sociedade”.

Aos 8.000 alunos matricu-

lados nos cursos do corrente ano 

lectivo 2025/2026, deverão juntar-

-se no próximo mais 3.300 estu-

dantes – ou seja, um aumento de 
10% no número de novas admis-

sões em comparação com o ano 

passado. Até final de Setembro, 
o número total de alunos deverá 

atingir a meta dos 10 mil, como 

consequência dos novos cursos 

“alinhados com o desenvolvimen-

to dos sectores” que a UPM planeia 

implementar em 2026/2027.

No mesmo comunicado, a UPM 

cita alguns alunos do ensino secun-

dário que estiveram presentes no 

Dia Aberto e que consideraram que 

este lhes permitiu conhecer mais de 

perto “o campus multicultural”, as 

características da vida universitária 

e os programas de intercâmbios de 

alunos proporcionados pela UPM. 

Os jovens dedicaram ainda uma 

palavra positiva quanto às activi-
dades experimentais dinamizadas 

no evento, focadas no tema das 

“tendências de desenvolvimento e 

planeamento de carreia” na área de 

Inteligência Artificial (IA).
A UPM realça que os cursos de 

licenciatura, mestrado e douto-

ramento da UPM para o próximo 

ano lectivo de 2026/2027 têm sido 

“muito procurados” por estudan-

tes locais e do exterior, com grande 

destaque para áreas como tecnolo-

gia inovadora, ciências de saúde e 

desporto, línguas e tradução, artes 

e criatividade cultural, ciências 

humanas e sociais, gestação de 

empresas e finanças. As inscri-
ções para os cursos de licenciatu-

ra, mestrado e doutoramento da 

UPM encontram-se actualmente 

abertas, sendo possível obter mais 

informações na página oficial da 
universidade.

BURLÕES SIMULAVAM 
SER FUNCIONÁRIOS 
DA DSPDP

A Direcção dos Serviços da 

Protecção de Dados Pessoais 

(DSPDP) informou que recebeu 

queixas apresentadas por 

residentes de Macau e de regiões 

vizinhas sobre a recepção de 

chamadas telefónicas suspeitas 

de pessoas que se faziam 

passar por funcionários daquele 

organismo. Suspeita-se que os 

criminosos utilizaram tecnologia 

para falsiÒcar números de 

chamadas telefónicas que se 

apresentavam como números 

de telefone oÒciais da DSPDP, 

revelando ainda alguns dados 

pessoais de residentes. Assim, a 

DSPDP apela aos residentes para 

se manterem calmos quando 

receberem chamadas semelhantes, 

não revelarem detalhes como o 

número do bilhete de identidade, 

a conta bancária, entre outras 

informações, e não acreditarem 

facilmente em chamadas que 

alegam ser de qualquer entidade 

oÒcial. Em caso de dúvida, devem 

consultar e conÒrmar através dos 

meios oÒciais. A DSPDP salienta 

que não exige aos residentes o 

fornecimento de dados pessoais 

por via telefónica.

PJ ALERTA 
ARA MENSAGENS 
FRAUDULENTAS

A Polícia Judiciária (PJ) voltou 

a alertar para mensagens 

SMS de burlões que se fazem 

passar por entidades bancárias. 

Estas mensagens alegam que 

a subscrição de um serviço do 

cliente está prestes a expirar e que 

seriam cobradas taxas, indicando 

que, para cancelar, seria necessário 

contactar o serviço de apoio ao 

cliente seguindo as instruções 

fornecidas. Este esquema de 

fraude é idêntico ao que surgiu 

em Macau no ano passado, em 

que os burlões se Òzeram passar 

por funcionários do serviço de 

apoio de uma plataforma e 

que se tornou muito frequente. 

Se os cidadãos acreditarem 

no conteúdo da mensagem e 

contactarem o falso serviço de 

apoio, os burlões solicitam, sob 

pretextos como veriÒcação de 

identidade ou processamento 

de reembolsos, que as vítimas 

realizem videochamadas, partilhem 

o ecrã, forneçam dados pessoais 

e bancários, ou até mesmo que 

transÒram dinheiro para contas 

especiÒcadas, com o objectivo de 

lhes roubar dinheiro, avisam as 

autoridades.
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China regista maior aumento de inľação desde 2023

PORTO DE CARGAS 
DE HAINÃO REGISTA 
AUMENTO 
DE 65% NO TRÁFEGO 
DE CONTENTORES

A movimentação de contentores 

no Porto de Yangpu, o maior 

porto de cargas da Zona de 

Livre Comércio de Hainan, 

atingiu 3,31 milhões de TEUs 

(unidades equivalentes a vinte 

pés) em 2025, um aumento 

anual de mais de 65%, segundo 

autoridades locais. As cargas de 

comércio exterior representaram 

1,09 milhão de TEUs, mais do 

que o dobro do volume registado 

em 2024, de acordo com o 

Departamento de Transportes, 

Portos e Vias Navegáveis da 

Zona de Desenvolvimento 

Económico de Yangpu, na 

cidade de Danzhou, província 

de Hainão, no sul da China. 

As autoridades atribuíram 

o aumento à modernização 

acelerada da infraestrutura 

portuária, à expansão das rotas 

de navegação e à simpliÒcação 

dos serviços, impulsionadas 

pelas políticas da Zona de Livre 

Comércio de Hainan, a maior 

zona de livre comércio do mundo 

em termos de área. Yangpu já 

conta com 65 rotas de transporte 

de contentores, incluindo 35 

serviços internacionais, formando 

gradualmente uma rede que 

conecta mercados globais. Para o 

futuro, o porto planeia aumentar 

a frequência de transporte 

marítimo para o Sudeste 

Asiático e o Oriente Médio, 

além de fortalecer o apoio às 

indústrias baseadas no porto 

e à ampla abertura económica 

da Zona de Livre Comércio de 

Hainan, aÒrmou Wu Xiongyue, 

funcionário do departamento.

Taiwan mais do que duplica excedente 
face aos EUA em 2025 devido aos chips

A TSMC, por exemplo, 

fabrica os ‘chips’ utilizados 

nos produtos mais avança-

dos da Apple, Nvidia e AMD, 

enquanto a Foxconn conso-

lidou-se como um dos prin-

cipais fabricantes de servi-

dores para IA ao serviço da 

Nvidia.

No que respeita ao co-

mércio com a China con-

tinental – excluindo Hong 
Kong –, Taiwan registou em 
2025 um excedente comer-

cial de 8.386 milhões de dó-

lares, uma queda de 52,4% 

em relação ao ano anterior, 

após exportações e impor-

tações no valor de 100.086 

e 91.700 milhões de dólares, 

respectivamente.

O excedente com os 

EUA não terá sido bem re-

cebido em Washington, que, 

em 7 de agosto, impôs uma 

taxa de 20% sobre as im-

portações de Taiwan – com 
exceção dos semicondutores 

–, reduzindo em 12% a pro-

posta inicial apresentada 

em abril. Desde então, as 

duas partes realizaram vá-

rias rondas de negociações, 

sem que, até ao momento, 

tenham fechado um acordo 

comercial definitivo.

Numa sessão parla-

mentar, em 1 de dezem-

bro, a chefe da equipa ne-

gociadora de Taiwan, Yang 

Jen-ni, afirmou que Taipé 
e Washington estavam na 

fase final das conversações, 
adiantando que “muito pro-

vavelmente” haverá um 

alívio das tarifas impostas 

à ilha.

RECEITAS DA TSMC 

CRESCEM 31,6% EM 2025 

PARA NOVO RECORDE ANUAL 

IMPULSIONADO PELA IA

As receitas da TSMC, maior 

fabricante mundial de 

‘chips’, cresceram 31,6% 

em 2025, um novo recorde 

anual impulsionado pela 

expansão das aplicações de 

inteligência artificial, indi-
cou a empresa. A receitas 

alcançaram, no ano passa-

do, 3,81 biliões de dólares 

taiwaneses, o que equivale 

a 103.226 milhões de euros.

Entre outubro e de-

zembro, as vendas da TSMC 

totalizaram 1,04 biliões de 

dólares taiwaneses (28.348 

milhões de euros), um au-

mento homólogo de 20,45% 

e o valor mais alto registado 

em qualquer trimestre do 

ano.

Fabricante dos ‘chips’ 

usados nos produtos mais 

avançados da Apple, Nvi-

dia e AMD, e com um papel 

central na cadeia global de 

fornecimento tecnológico, 

a TSMC beneficiou no últi-
mo ano da rápida expansão 

da IA.

No final do primeiro 
semestre de 2025, a em-

presa detinha 70,2% da 

quota global do mercado 

de fundição de semicon-

dutores, muito à frente das 
outras duas empresas que 

completam o ‘top 3’: a sul-

-coreana Samsung (7,3%) 

e a chinesa SMIC (6%), se-

gundo a consultora Trend-

Force. Lusa

ECONOMIA

Os preços no consumidor na China 

registaram, em dezembro, a maior 

subida homóloga desde 2023, 

segundo dados oÒciais divulgados, 

num sinal encorajador, apesar de 

persistirem pressões deÓacionistas 

na segunda maior economia do 

mundo.

A China enfrenta uma fraca 

procura interna desde a pandemia 

da covid-19, devido, em parte, à 

prolongada crise do setor imobiliário 

e a um mercado de trabalho cada 

vez mais difícil, especialmente para 

para impulsionar a procura 

interna e estimular o consumo 

continuaram a produzir efeitos”, 

aÒrmou, em comunicado, Dong 

Lijuan, estatístico do GNE. Em 

termos mensais, os preços no 

os jovens.

O índice de preços no 

consumidor (IPC), principal 

indicador da inÓação, subiu 

0,8% em dezembro, em 

termos homólogos, de acordo 

com o Gabinete Nacional de 

Estatísticas (GNE).

Esta foi a terceira subida 

consecutiva e está em linha 

com as previsões de um grupo 

de economistas consultados 

pela agência de notícias 

Bloomberg. O IPC não registava 

uma variação tão elevada 

desde fevereiro de 2023 

(+1,0%) e março de 2023 

(+0,7%). “As medidas políticas 

O excedente comercial 

de Taiwan com os 

Estados Unidos subiu 

132% em 2025, para 

150,1 mil milhões de 

dólares, impulsionado 

pela forte procura de 

‘chips’ e dispositivos 

de IA, segundo dados 

oficiais.

S
egundo o Ministé-

rio das Finanças de 

Taiwan, a ilha ex-

portou bens para os 

Estados Unidos no valor de 

198.272 milhões de dólares, 

tendo importado mercado-

rias no valor de 48.156 mi-

lhões de dólares.

Os valores estão em 

linha com os números di-

vulgados pelo Governo dos 

EUA, que registou um ex-

cedente comercial de Taipé 

em relação a Washington de 

111.874 milhões de dólares, 

entre janeiro e outubro do 

ano passado, um aumento 

de 51,8% face a todo o ano 

de 2024. Analistas atribuem 

este desequilíbrio à forte 
dependência das grandes 

tecnológicas norte-ameri-

canas das empresas taiwa-

nesas.

e as pressões deÓacionistas 

associadas vão persistir nos 

próximos anos”, advertiu a 

analista. Já o índice de preços 

na produção (IPP), que mede 

o custo das mercadorias à 

saída das fábricas, prolongou 

em dezembro a tendência de 

queda, ao recuar 1,9%, em 

termos homólogos, segundo o 

GNE.

Ainda assim, esta descida 

foi menos acentuada do que 

a registada em novembro 

(-2,2%) e tem vindo a atenuar-

se ao longo dos últimos 

meses. A queda do IPP traduz 

margens mais reduzidas para as 

empresas industriais, envolvidas 

numa intensa guerra de preços 

que as autoridades tentam 

travar há vários meses.

consumidor subiram 0,2% entre 

novembro e dezembro.

A inÓação “atingiu o nível mais 

alto desde a reabertura da 

China” após o Òm da política 

de “zero covid”, que paralisou 

a economia, destacou, 

numa nota, Zichun Huang, 

economista da consultora 

Capital Economics.

No entanto, este aumento é 

“em grande parte explicado por 

um aumento conjuntural dos 

preços dos alimentos devido às 

condições meteorológicas” e, 

“sem medidas mais robustas do 

lado da procura, acreditamos 

que o excesso de capacidade 
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China manterá apoio à Venezuela independentemente 
da evolução da situação política

mudanças nas relações de países 

da região com Pequim, apontou 

um analista ouvido pela Lusa. “A 

forma como os Estados Unidos 

projetaram força no seu hemis-

fério, com uma operação cirúrgi-

ca, sem baixas norte-americanas, 

mostrou que continuam a ter su-

premacia militar incontestada na 

região”, afirmou Alonso Illue-

ca, investigador não residente do 

China Global South Project. “Essa 

realidade muda o cálculo estraté-

gico de Pequim e dos países latino-

-americanos”, disse, comentando 

o ataque militar norte-americano 

em Caracas no dia 03, que resultou 

na prisão de Maduro e a mulher, 

Cilia Flores, levados para os Es-

tados Unidos para serem julgados 

por narcotráfico e terrorismo.
O académico sublinhou que a 

China previa continuar em 2026 

a sua política de “negócios como 

sempre” na região, centrada em 

investimentos em infraestrutu-

ras, minerais críticos e coopera-

ção económica no âmbito da Ini-

ciativa Faixa e Rota. Mas o cená-

rio alterou-se com a operação de 

Washington, que alegou razões de 

segurança nacional e narcotráfico 
para justificar a detenção de Ma-

duro, transferido para os Estados 

Unidos. Horas antes da operação, 

o enviado especial chinês para a 

América Latina, Qiu Xiaoqi, se reu-

niu com Maduro em Caracas, o que 

levanta dúvidas sobre se a China 

terá sido apanhada de surpresa ou 

tentado, sem sucesso, alertar para 

a iminência do ataque. “Se o en-

viado estava mesmo no país quan-

do a operação decorreu, isso pode 

ser interpretado como uma falha 

de inteligência grave por parte de 

Pequim”, afirmou o investigador.
Segundo Illueca, a curto pra-

zo, a China sai prejudicada, ao so-

frer um golpe reputacional e ver 

ameaçados os seus ativos e con-

tratos em solo venezuelano. Mas, 

a médio e longo prazo, a situação 

pode beneficiar Pequim, ao per-

mitir-lhe reforçar o discurso de 

que defende o multilateralismo 

e o respeito pelo direito interna-

cional, em contraste com a postu-

ra “unilateral e hegemónica” dos 

Estados Unidos. “O apoio chinês à 
ordem internacional baseada em 

regras, ao não uso da força e à não 
interferência nos assuntos inter-

nos, poderá reforçar o seu apelo 

entre países do Sul Global”, sus-

tentou.

Contudo, o académico alertou 

para um possível “arrefecimen-

to político-militar” nas relações 

entre a China e vários países da 

América Latina, mesmo que os 

laços económicos se mantenham. 

“Haverá mais prudência”, obser-

vou. “Sobretudo em temas sensí-

veis, como segurança, tecnologia 

ou portos estratégicos”, referiu, 

citando os exemplos da Argentina, 

Honduras e Chile, onde recentes 

eleições expuseram resistências à 
presença chinesa.

Illueca apontou ainda que, 

apesar de Pequim ser o maior par-

ceiro comercial de vários países 

latino-americanos, essa relação 

não garante apoio político. “A de-

pendência económica da China é 

real, mas não é suficiente para que 
os países da região enfrentem di-

retamente Washington”, realçou.

Para o investigador, a ope-

ração dos EUA marca também 

um regresso à lógica da Doutri-
na Monroe e poderá dar a Pequim 

mais margem de manobra nou-

tras regiões, como o mar do Sul 

da China ou Taiwan. “Se os EUA 

se concentram no seu hemisfério, 

deixam espaço para a China agir 

no seu próprio quintal geopolíti-

co”, afirmou. Illueca concluiu que, 
apesar da vantagem tática dos 

EUA, é cedo para avaliar os efeitos 

da operação. “Se a transição na 

Venezuela falhar, se o país mer-

gulhar no caos, como aconteceu 

na Líbia, a China poderá, tal como 

no Iraque, acabar por beneficiar a 
longo prazo”, disse. Lusa

O Governo chinês reafirmou 
que, independentemente 
do que acontecer 
 na Venezuela, o país asiático 
continuará a apoiar Caracas 
na defesa da sua soberania 

e segurança nacional.

“
A China continuará a apoiar 

firmemente a Venezuela na 
salvaguarda da sua sobera-

nia, dignidade e segurança 

nacional, independentemente de 

como evolua a situação política”, 

afirmou a porta-voz do ministé-

rio dos Negócios Estrangeiros, Mao 

Ning.

A porta-voz destacou que Pe-

quim manteve uma comunicação e 

cooperação “sólidas” com o Gover-

no venezuelano e que o país “está 

profundamente empenhado em 

aprofundar a cooperação prática e 

promover o desenvolvimento co-

mum”.

O país asiático, que tem man-

tido relações estreitas com Caracas 

nos últimos anos, condenou dura-

mente a intervenção militar dos Es-

tados Unidos na Venezuela e exigiu a 

libertação do ex-presidente Nicolás 

Maduro e da sua esposa, Cilia Flores, 

detidos no sábado e levados para 

Nova Iorque.

A presidente interina da Ve-

nezuela, Delcy Rodríguez, reuniu-

-se na quinta-feira com o embai-

xador da China, Lan Hu, realçando 

a “posição firme e consequente da 
China ao condenar energicamente 

a grave violação do direito interna-

cional e da soberania venezuelana”, 

segundo informações oficiais ve-

nezuelanas.

Fontes norte-americanas cita-

das pela cadeia televisiva ABC indi-

caram que a Administração do Pre-

sidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump, comunicou a Rodríguez que 

a Venezuela terá de pôr fim às suas 
relações com a China, Rússia, Irão e 

Cuba como condição para poder ex-

trair e comercializar o seu petróleo.

PRISÃO DE MADURO É REVÉS 

PARA CHINA NA AMÉRICA LATINA 

A prisão do ex-presidente venezue-

lano Nicolás Maduro é um “duro 

revés estratégico” para a China na 

América Latina, podendo levar a 

MNE CHINÊS 
ADIA VISITA OFICIAL 
À SOMÁLIA 

O ministro dos Negócios 

Estrangeiros da China adiou a visita 

à Somália prevista para sexta-

feira, no âmbito da sua digressão 

por África, anunciou a presidência 

somali. “Lamentamos que a visita 

prevista do ministro dos Negócios 

Estrangeiros chinês para hoje tenha 

sido adiada à última hora. Pedimos 

desculpa”, declararam à agência 

espanhola EFE fontes da presidência 

somali, sem darem uma justiÒcação 

para o adiamento, nem indicarem 

uma nova data para a visita oÒcial.  

A deslocação de Wang Yi seria a 

primeira de um chefe da diplomacia 

chinesa a este país do Corno de 

África desde a década de 1980. O 

cancelamento ocorreu numa altura 

em que a capital somali, Mogadíscio, 

se encontrava praticamente 

paralisada devido a um forte 

dispositivo de segurança em toda 

a cidade, montado para receber o 

responsável da diplomacia chinesa. 

Desde o amanhecer, unidades 

policiais e militares tinham instalado 

postos de controlo e bloqueado as 

principais vias, incluindo a estrada 

de acesso ao aeroporto internacional 

de Aden Adde, em preparação 

para a visita. O adiamento surge 

num momento em que o Governo 

somali procura apoio internacional, 

depois de Israel ter reconhecido, em 

dezembro, a região secessionista 

somali da Somalilândia como 

Estado independente, tornando-se 

o primeiro país a dar esse passo. 

Essa decisão provocou uma ampla 

rejeição internacional, sobretudo 

em África, no mundo islâmico, na 

China e na União Europeia. Wang 

Yi deveria viajar para a Somália 

proveniente da vizinha Etiópia, 

onde se reuniu na quinta-feira 

com o primeiro-ministro etíope, 

Abiy Ahmed, para abordar o 

aprofundamento da cooperação 

bilateral e onde se reuniu com 

o presidente da Comissão da 

União Africana, Mahmoud 

Ali Youssouf, para discutirem 

questões diplomáticas e de política 

internacional. O chefe da diplomacia 

chinesa iniciou na quarta-feira uma 

digressão que também o deveria 

levar à Tanzânia e ao Lesoto, até 

esta segunda-feira. A visita dá 

continuidade a uma tradição de 

36 anos segundo a qual África é o 

primeiro destino internacional do 

ministro dos Negócios Estrangeiros 

chinês no início de cada ano. A 

Somália vive numa situação de 

conÓito e caos desde a queda de 

Mohamed Siad Barre, em 1991, o 

que deixou o país sem um Governo 

efetivo e nas mãos de milícias 

islamistas, como o Al-Shebab, e de 

senhores da guerra.

Mao Ning
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espiões para território nor-

te-coreano nos últimos me-

ses. O ministro classificou 
as acusações como “absolu-

tamente falsas” e disse que 

o Exército sul-coreano não 

utiliza drones como os que 

aparecem nas imagens do 

incidente publicadas ontem 

pela agência de notícias es-

tatal norte-coreana KCNA.

Em declarações à agên-

cia de notícias sul-coreana 

Yonhap, Ahn explicou ainda 

que nenhuma unidade sul-

-coreana realizou operações 

de voo nas datas menciona-

das por Pyongyang.

Apesar disso, o Presi-

dente sul-coreano, Lee Jae-

-myung, ordenou que o inci-

dente fosse investigado, in-

formou a Yonhap, enquanto 

Ahn sugeriu que a investiga-

ção possa ser levada a cabo 

com o país vizinho.

A Coreia do Norte afir-

mou na sexta-feira que um 

drone da Coreia do Sul violou 

o espaço aéreo do país no iní-

cio do ano e garantiu que Seul 

vai “pagar um preço alto” por 

atacar a soberania norte-co-

reana. “No dia 04 de janeiro, 

as subunidades do Exército 

Popular da Coreia [do Norte], 

Seul nega ter lançado drones espiões 
para a Coreia do Norte

As autoridades 
sul-coreanas 
rejeitaram as 
declarações de 
Pyongyang, que acusou 
Seul de ter lançado dois 
drones espiões para 
território 
norte-coreano nos 
últimos meses. A 
Coreia do Norte tinha 
afirmado na sexta-
feira que um drone da 
Coreia do Sul violou o 
espaço aéreo do país no 
início do ano e garantiu 
que Seul vai “pagar um 
preço alto” por atacar 
a soberania norte-
coreana.

O 
ministro da Defesa 

sul-coreano, Ahn 

Gyu-back, rejeitou 

as declarações de 

Pyongyang, que acusou Seul 

de ter lançado dois drones 

Governo da Região Administrativa Especial de Macau
Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico

Notificação edital n.º 62/DLI/DLS/2025
(Decisão de revogação de licença industrial)

Choi Sao Leng, Chefe do Departamento de Licenciamento e de Inspecção 

da Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico 

(DSEDT), nos termos do n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento 

Administrativo (CPA), manda que sejam devidamente notificados os 

interessados da licença industrial abaixo mencionado sobre o seguinte:

Tendo em conta que faleceu a pessoa singular do titular da licença 

industrial do seguinte estabelecimento, sem que qualquer sucessor tenha 

requerido a mudança de titular no prazo de 120 dias, e que as actividades 

principais do estabelecimento industrial  em causa já cessaram, nos termos 

do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 39.º e na alínea h) do n.º 1 do 

artigo 40.º do Decreto-Lei n.º 11/99/M, de 22 de Março (Regime Jurídico 

do Licenciamento Industrial,), e de acordo com o Despacho da Subdirectora 

da DSEDT, de 14 de Novembro de 2025, foi determinada a rovogação da 

respectiva licença industrial.

Denominação do estabelecimento Endereço

Casa de Modas WENG KUONG
 (Licença Industrial n.º 540/1999)

Pátio do Cravo, nº 10, 
r/c, Macau

Caso os respectivos interessados se oponham à decisão, podem, nos termos 

dos artigos 149.º e 155.º do CPA, apresentar reclamação à Subdirectora 

da DSEDT no prazo de 15 dias, ou interpor recurso hierárquico necessário 

para o Director da DSEDT no prazo de 30 dias, a contar do dia seguinte ao 

da publicação da presente notificação edital.

Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico, 

aos 31 de Dezembro de 2025.

A CHEFE DO DEPARTAMENTO
DE LICENCIAMENTO E DE INSPECÇÃO,

CHOI SAO LENG
1ª VEZ                                                                                                                                                               “PF” 12 de Janeiro de 2026 1ª VEZ                                                                                                       “PF” 12 de Janeiro de 2026

QUATRO MORTOS 
EM 
DESABAMENTO 
EM ATERRO 
SANITÁRIO 
NAS FILIPINAS 

Um desabamento num 

aterro sanitário nas 

Filipinas causou pelo 

menos quatro mortos na 

quinta-feira, anunciaram 

sábado as autoridades 

da cidade de Cebu 

(sul), onde ocorreu o 

desastre. Além dos quatro 

mortos, 34 pessoas estão 

desaparecidas, disse à 

agência France-Presse 

(AFP) Joel Garganera, 

membro do conselho 

municipal de Cebu. 

Um balanço anterior 

dava conta de uma 

vítima mortal e de 38 

desaparecidos. Cerca 

de 50 de trabalhadores 

responsáveis pela recolha 

de lixo Òcaram soterrados 

quando uma montanha 

de resíduos desabou no 

aterro de Binaliw, uma 

instalação privada em 

Cebu. De acordo com 

um responsável local, o 

aterro sanitário tinha a 

altura de um edifício de 

20 andares. Os socorristas 

correm o risco de um 

novo desabamento de 

resíduos, disse à AFP Jo 

Reyes, uma socorrista 

de Cebu. As operações 

“estão em curso”, mas 

“de vez em quando, 

o aterro move-se”, 

explicou Reyes. “Temos 

então de interromper 

temporariamente para 

garantir a segurança 

dos nossos socorristas”, 

reforçou. Pelo menos 

12 funcionários foram 

encontrados vivos e 

estão hospitalizados. 

“Regularmente, quando 

chove, ocorrem 

deslizamentos de terra 

ao redor da cidade de 

Cebu”, aÒrmou ainda Joel 

Garganera. “Os resíduos 

são como uma esponja, 

absorvem muita água. 

Não é preciso ser um 

génio para entender que, 

em algum momento, um 

acidente vai acontecer”, 

explicou. Este membro do 

conselho municipal disse 

considerar alarmante a 

altura da pilha de resíduos.

encarregadas da vigilância 

aérea da fronteira, captura-

ram e rastrearam um objeto 

aéreo que se dirigia para nor-

te sobre a zona de Hado-ri, 

Songhae-myon, condado de 

Kanghwa, cidade de Inchon”, 

declarou um porta-voz do 

exército num comunicado di-

vulgado pela KCNA.

Pyongyang afirmou que o 
aparelho estava equipado com 

dispositivos de vigilância e, 

após uma análise dos destro-

ços, determinou que este ti-

nha duas câmaras de vídeo que 

recolheram imagens de áreas 

norte-coreanas ao longo de 

sete minutos. As autoridades 

norte-coreanas indicaram que 

o objetivo do drone era fazer o 

“reconhecimento da zona”.

A Coreia do Sul, “um gru-

po de vândalos que surpreen-

deu o mundo ao provocar um 

incidente em que o seu drone 

violou o espaço aéreo de Pyon-

gyang em outubro de 2024, 

cometeu outra grave violação 

da soberania” norte-corea-

na, indicou o responsável. O 

porta-voz lembrou ainda a in-

cursão, em setembro passado, 

de um outro drone, equipado 

com “uma câmara ótica de 

alta resolução”, constituindo 

“um meio claro de vigilância e 

reconhecimento”. Lusa
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O Japão apelou a trocas 
comerciais “sem entraves” 
com a China, após 
notícias sobre atrasos nas 
importações de produtos 
nipónicos e na exportação 
de terras raras chinesas para 
o arquipélago, num contexto 
de crescentes tensões 

bilaterais.

“
De um modo geral, é im-

portante que a exportação 

de produtos agrícolas, ľo-

restais, piscatórios e ali-

mentares japoneses para a China 

decorra sem obstáculos”, afirmou 
o porta-voz do Governo japonês, 

Minoru Kihara, citado pela im-

prensa nipónica.

O responsável referiu que a 

mesma preocupação se aplica às 
terras raras, componentes cru-

ciais para a indústria tecnológica, 

e alertou para “graves repercus-

sões” que os controlos chineses 

às exportações têm causado nas 
cadeias de abastecimento globais.

Segundo a agência Kyodo, 

as exportações japonesas de ali-

mentos e bebidas, incluindo sa-

qué, estão a enfrentar atrasos na 

alfândega chinesa. A situação terá 

sido agravada por retaliações de 

Pequim após declarações da pri-

meira-ministra japonesa, Sanae 

Takaichi, que admitiu uma even-

tual resposta militar do Japão a um 

ataque chinês contra Taiwan.

HOMEM ACUSADO 
COM LEI DE 1889 
POR DUELO FATAL 
NO JAPÃO

As autoridades japonesas 

invocaram uma lei anti-duelo 

de 1889 para acusar um homem 

envolvido numa rixa que resultou 

na morte do seu adversário em 

Tóquio, em setembro, revelou na 

sexta-feira a polícia. O suspeito, 

Fuzuki Asari, de 26 anos, e a 

vítima “tinham combinado lutar” 

no movimentado distrito de 

Kabukicho, em Tóquio, disse o 

porta-voz da polícia, Mitsuhiro 

Hirota, à agência France-Presse 

(AFP). Asari, que foi detido na 

quarta-feira, está a ser acusado 

com base numa lei de 1889 

por duelar e causar ferimentos 

que levaram à morte da sua 

adversária, Naoya Matsuda, de 

30 anos. Matsuda “morreu a 

12 de outubro num hospital de 

Tóquio devido a falência múltipla 

de órgãos” provocada por 

traumatismo craniano, indicou 

Hirota. Não foi especiÒcado se 

foram usadas armas na rixa. 

A lei de 1889 estipula que 

“qualquer pessoa que participe 

num duelo será punida com 

pena de prisão de, no mínimo, 

dois anos e, no máximo, cinco 

anos”. O outro delito, “lesão 

corporal que resulte em morte”, 

deÒnido pelo Artigo 205 do 

Código Penal Japonês, é punível 

com pena de prisão de, no 

mínimo, três anos. Embora a 

aplicação da lei anti-duelo seja 

rara, foi invocada em outubro 

devido a uma altercação 

entre um estudante do ensino 

secundário e outro homem na 

província de Gunma, a norte de 

Tóquio, segundo o jornal Asahi 

Shimbun.

MINISTROS 
DA DEFESA DA 
BÓSNIA-HERZEGOVINA 
E DA INDONÉSIA 
CONFIRMAM 
O REFORÇO
DA COOPERAÇÃO 
MILITAR

Os Ministros da Defesa da Bósnia-

Herzegovina e da República 

da Indonésia, Zukan Helez e 

Syafrie Syamsuddin, realizaram 

ontem uma reunião em Sarajevo, 

conÒrmando o seu forte empenho 

em reforçar ainda mais a 

cooperação em matéria de defesa 

entre os dois países. O Ministro 

Helez enfatizou que a Indonésia 

é o quarto país mais populoso 

do mundo e está entre as dez 

forças militares mais poderosas 

a nível global. “Discutimos 

vários temas importantes hoje, 

e uma das questões-chave é o 

estabelecimento de um adido 

militar residente, uma vez que 

até agora o adido militar de 

Belgrado também cobria a Bósnia 

e Herzegovina. Temos também 

cooperação na área da indústria de 

defesa, e visitaremos a Pretis em 

Vogošća. Concluímos que a nossa 

indústria de defesa está entre as 

melhores do mundo, com uma 

longa tradição, e que os nossos 

engenheiros e especialistas podem 

transferir conhecimentos valiosos 

para a indústria de defesa da 

Indonésia”, disse Helez. Salientou 

que o resultado mais signiÒcativo 

do encontro foi o início da 

cooperação militar bilateral formal, 

que culminou com a assinatura de 

uma declaração conjunta pelos dois 

ministros sobre o início do processo 

de elaboração de um documento 

sobre a cooperação militar entre a 

Bósnia-Herzegovina e a Indonésia.

SEIS ISRAELITAS 
FERIDOS 
EM ACIDENTE 
DE AUTOCARRO 
NA TAILÂNDIA

Um miniautocarro com 

passageiros israelitas 

capotou em Chiang Mai, 

no norte da Tailândia, 

no sábado, informou o 

Ministério dos Negócios 

Estrangeiros. Seis 

israelitas na casa dos 20 

anos Òcaram feridos, um 

deles em estado grave, 

informou a seguradora 

de viagens Passportcard, 

acrescentando que 

todos os seis tinham 

seguro pela empresa. 

As equipas médicas, 

com o auxílio do grupo 

Magnus Search and 

Rescue, estavam a 

evacuar os feridos para 

três hospitais diferentes 

da região, de acordo 

com a gravidade dos 

ferimentos, informou 

a seguradora. O portal 

tailandês Khaosod 

informou que um total 

de sete pessoas Òcaram 

feridas no miniautocarro, 

todas estrangeiras. 

Segundo o Khaosod, 

uma investigação inicial 

ao acidente indicou 

que o condutor tentou 

ultrapassar outro veículo, 

perdeu o controlo, saiu 

da estrada e colidiu 

com uma árvore. Cinco 

dos feridos tiveram de 

ser resgatados debaixo 

dos destroços do 

miniautocarro, informou 

o Khaosod.

Japão apela a comércio sem entraves 
após atrasos nas trocas com a China

Face a queixas de empresas 

afetadas, a embaixada japonesa em 

Pequim terá pedido às autoridades 
chinesas uma gestão transparente 

dos procedimentos aduaneiros.

Entretanto, a China anunciou 

uma investigação ‘antidumping’ 

sobre importações do químico ja-

ponês diclorosilano – essencial à 
produção de semicondutores – e 
reforçou os controlos à exporta-

ção de “bens de dupla utilização” 

(civil e militar), categoria onde se 

incluem as terras raras. O jornal 

Wall Street Journal noticiou que a 

China já começou a restringir ex-

portações de terras raras “pesa-

das” e de ímanes que as contêm 

para o Japão.

A China detém um quase mo-

nopólio global na extração e re-

finação de terras raras – metais 

fundamentais para setores como 

energias renováveis, automóvel 

ou defesa – e fornece cerca de 70% 
das importações japonesas desses 

materiais, apesar das tentativas 

de Tóquio para diversificar forne-

cedores após um bloqueio tempo-

rário em 2010.

Em resposta às críticas, o por-

ta-voz do ministério do Comércio 

da China, He Yadong, garantiu que 

os produtos de uso civil “não serão 

afetados” pelas novas medidas e 

que “não há motivo para preocu-

pação” entre empresas envolvidas 

em comércio normal.

As tensões têm vindo a es-

calar na região: em dezembro, 

segundo Tóquio, aviões J-15 do 

porta-aviões chinês Liaoning 

apontaram por duas vezes o ra-

dar a aviões japoneses em águas 

internacionais perto de Okinawa 

(sul do arquipélago).

LÍDER DO JAPÃO PONDERA 

DISSOLVER PARLAMENTO 

E CONVOCAR ELEIÇÕES 

A primeira-ministra do Japão, 

Sanae Takaichi, está a considerar 

dissolver o parlamento e convocar 

eleições antecipadas, já em Janei-

ro, avançou a imprensa japonesa.

De acordo com a agência de 

notícias nipónica Kyodo, que cita 

fontes próximas das discussões, a 

dissolução poderá ocorrer no iní-

cio da sessão ordinária da Dieta (o 

parlamento japonês), que começa 

a 23 de janeiro.

Caso o parlamento seja dis-

solvido, a campanha para as elei-

ções gerais poderá começar já a 

27 de janeiro ou 03 de fevereiro, 

ficando a votação marcada para 
8 ou 15 de fevereiro, dependendo 

de quando a campanha começar.

De acordo com o jornal japo-

nês Yomiuri Shimbun, que cita as 

mesmas datas, Takaichi pondera 

dissolver a Dieta devido às ele-

vadas taxas de aprovação de que 

o Governo tem gozado desde que 

assumiu o poder, em outubro, 

após a demissão do seu anteces-

sor, Shigeru Ishiba, como chefe do 

Governo e líder do partido no po-

der no Japão.

Devido a uma série de resul-

tados eleitorais desfavoráveis, o 

Partido Liberal Democrático de 

Takaichi e os parceiros de coliga-

ção detêm uma pequena maioria 

de um lugar na Câmara dos Re-

presentantes (a mais importante 

das duas câmaras da Dieta) e estão 

em minoria na Câmara dos Con-

selheiros.

Até à data, Takaichi tem re-

jeitado consistentemente a pos-

sibilidade de convocar eleições 

antecipadas, sublinhando, em 

vez disso, a importância de apro-

var medidas para lidar com o im-

pacto para as famílias da inľação 
persistente e dos salários estag-

nados.

O Governo da primeira-mi-

nistra tem elevadas taxas de apro-

vação apesar do agravamento das 

tensões entre Tóquio e Pequim.

Na quarta-feira, a China 

anunciou um veto à exportação de 
produtos de uso dual para o Japão, 

medida que pode incluir certos 

elementos de terras raras, essen-

ciais para a fabricação de compo-

nentes para alta tecnologia. Isto 

após, em novembro, a primeira-

-ministra ter admitido, no parla-

mento japonês, uma eventual res-

posta militar do Japão a um ataque 

chinês contra Taiwan. Lusa
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ÓCIO

CARNEIRO
Carta do Dia: A Estrela, que 
signiÒca Proteção, Luz. 
Amor: Com amor, dê uma nova 
luz à sua relação. Combata a 
monotonia.
Saúde: Em jejum, tome água com 
sumo de limão. Desintoxique o 
organismo.
Dinheiro: Período favorável a 
investimentos. Está protegido! 
Números da Sorte: 1, 7, 10, 23, 
29, 45

TOURO
Carta do Dia: O Julgamento, que 
signiÒca Novo Ciclo de Vida. 
Amor: Aprenda a perdoar-se a si 
próprio. Ninguém é perfeito.
Saúde: Marque exames de rotina. 
Vigie a saúde.
Dinheiro: Aposte em novas ideias. 
Força! Imite a formiga e viverá sem 
fadiga.
Números da Sorte: 17, 26, 32, 39, 
45, 47

GÉMEOS
Carta do Dia: 2 de Paus, que 
signiÒca Perda de Oportunidades.
Amor: Poderá ser surpreendido 
por alguém que conhece há pouco 
tempo. 
Saúde: Dê atenção à sua imagem. 
Cuide de si e sinta-se melhor.
Dinheiro: Fique atento a uma nova 
oportunidade de trabalho. 
Números da Sorte: 14, 16, 21, 25, 
32, 39

CARANGUEJO
Carta do Dia: 6 de Paus, que 
signiÒca Ganho.
Amor: Seja mais compreensivo com 
o seu par. Proteja a relação.
Saúde: Possíveis problemas de azia. 
Coma bolachas de água e sal. 
Dinheiro: Mantenha-se concentrado. 
A sua carreira sairá a ganhar.
Números da Sorte: 9, 17, 25, 27, 
29, 42

LEÃO
Carta do Dia: 6 de Copas, que 
signiÒca Nostalgia.
Amor: Afaste a nostalgia. Não 
deixe que o passado tome conta do 
presente. 
Saúde: Cuidado com os excessos na 
alimentação. Beba mais água. 
Dinheiro: Hoje não é um bom 
dia para ir às compras. Feche os 
cordões à bolsa.
Números da Sorte: 7, 16, 18, 26, 
31, 35

VIRGEM 
Carta do Dia: 5 de Espadas, que 
signiÒca Avareza. 
Amor: Seja mais generoso com o 
seu par e a harmonia reinará.
Saúde: Para melhorar a memória 
coma framboesas e morangos.
Dinheiro: Seja menos apegado aos 
bens materiais. O dinheiro não é 
tudo.
Números da Sorte: 1, 5, 21, 24, 
45, 48

BALANÇA  
Carta do Dia: Ás de Espadas, que 
signiÒca Sucesso.
Amor: O amor chegou para Òcar. 
Seja otimista e aproveite esta fase.
Saúde: Proteja-se de constipações. 
Tome um suplemento de 
equinácea.
Dinheiro: Pense em formas de 
ganhar mais dinheiro. Tem boas 
perspetivas de sucesso.
Números da Sorte: 2, 8, 9, 12, 15, 
48

ESCORPIÃO
Carta do Dia: 10 de Espadas, que 
signiÒca Dor, Depressão, Escuridão.
Amor: Mostre à sua família o 
quanto ela é importante para si. 
Fortaleça os laços. 
Saúde: O seu sistema nervoso anda 
alterado. Tente andar mais calmo.
Dinheiro: Período instável. Feche os 
cordões à bolsa.
Números da Sorte: 8, 14, 15, 25, 
38, 47

SAGITÁRIO
Carta do Dia: Ás de Ouros, que 
signiÒca Harmonia e Prosperidade.
Amor: Espalhe ternura pelos seus 
familiares. Há que dar para receber.
Saúde: Estará mais cansado do que 
o habitual. Reforce as energias com 
um bom pequeno-almoço.
Dinheiro: Inscreva-se num curso. 
A sua vontade de aprender estará 
em alta. 
Números da Sorte: 9, 17, 25, 32, 
38, 45

CAPRICÓRNIO
Carta do Dia: A Lua, que signiÒca 
Falsas Ilusões. 
Amor: Evite criar barreiras entre 
si e o seu par. Tornem-se mais 
cúmplices. 
Saúde: Isole-se para colocar as 
ideias no lugar. Hora a hora, Deus 
melhora.
Dinheiro: Fase de energias menos 
positivas. Proteja-se não fazendo 
gastos excessivos.
Números da Sorte: 1, 6, 9, 17, 25, 
49

AQUÁRIO
Carta do Dia: 7 de Ouros, que 
signiÒca Trabalho.
Amor: Seja mais dedicado ao seu 
par. Dê mais estabilidade à sua 
relação.
Saúde: Adote uma postura perante 
a vida.
Dinheiro: Poderá fazer um novo 
negócio. Mantenha-se alerta e tudo 
correrá bem.
Números da Sorte: 1, 9, 12, 35, 
46, 48 

PEIXES
Carta do Dia: O Mundo, que 
signiÒca Fertilidade. 
Amor: Fase muito favorável no 
amor e na paixão. 
Saúde: Mantenha a boa forma 
através da prática desportiva.
Dinheiro: Fase propícia ao 
desenvolvimento de projetos.
Números da Sorte: 1, 6, 9, 17, 25, 
49
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QUATRO SÉCULOS 
DE DIÁLOGO CULTURAL 

NO MUSEU DE ARTE DE MACAU
MUSEU DE ARTE DE MACAU  |  ATÉ 8 DE MARÇO DE 2026

A INOVADORA INSTALAÇÃO ARTÍSTICA 
DE ELIZABETH BRIEL
Ganga reciclada transformada em azulejos azuis e brancos, simbolizando as 
transmissões culturais entre o Ocidente e o Oriente. É esta a proposta da nova 
exposição da Taipa Villa Cultural Association, que estará patente até 4 de Fevereiro 
no Taipa Village Art Space. A artista Elizabeth Briel explica que, mais do que uma 
celebração da arte em papel, o projecto representa também uma viagem entre 
diferentes culturas e civilizações – e a história milenar que as une.

decorrerá até 31 de Janeiro, apresenta 
uma série de pinturas abstractas 
inspiradas na natureza e nas suas 
formas orgânicas, e toda a receita 
líquida da venda de obras será doada 
à ORBIS Macau. A série “FLOW” 
explora a essência da natureza através 
de formas, texturas e emoções, sem 
representar a realidade visual de 
forma literal. Como a própria artista 
explica, “a arte abstracta não tenta 
representar a realidade visual, mas 
usa formas, cores e marcas gestuais 
para alcançar o seu efeito”. As suas 
pinturas caracterizam-se por formas 
orgânicas, linhas fluidas e transições 
dinâmicas, numa paleta cromática 
intensa e impactante, que evocam 
formas que trazem à mente florestas, 
marés, cadeias de montanhas, 
tempestades ou até superfícies de 
planetas, convidando o observador a 
“sentir” em vez de “reconhecer”.

COMÉDIA 
MUSICAL
Operação Oops! é um musical 
original levado à cena por um 
talentoso e inovador colectivo 
artístico da Grande Baía. Dando 
vida a uma partitura composta 
pelo reconhecido compositor 
Leon Ko, o dinâmico elenco 
é liderado por Jordan Cheng, 
o venerado astro de Macau 
homenageado como Melhor 
Actor pela 31ª edição dos 
Prémios de Teatro de Hong 
Kong. Esta produção é levada 
ao palco por Fong Chun Kit, um 
dos inventivos encenadores 
do Teatro Repertório de Hong 
Kong, enquanto a coreografia é 
concebida pela versátil criadora 
de dança local, Florence 
Cheong.Inspirado no premiado 
livro homónimo do dramaturgo 
de Macau Lawrence Lei I Leong, 
Operação Oops! conta a história 
de um grupo de inadaptados 
que, desapontados com os 
preços exorbitantes das rendas, 
decidem raptar um promotor 
imobiliário. Frustrados por uma 
série de infelizes peripécias, 
os meliantes vêem o seu 
plano de rapto sem orçamento 
entrar numa espiral caótica. 
Entre discussões e picardias 
constantes, como é que tudo irá 
acabar? O teatro está marcado 
para os dias 31 de Janeiro e 
1 e 2 de Fevereiro no pequeno 
auditório do Centro Cultural de 
Macau.

Centro Maria Helena:  

21 0929090/ Whatsapp: 930 530 304

amigamariahelena@mariahelena.pt

PINTURA ABSTRACTA DE ALICE COSTA 
NA CREATIVE MACAU
A exposição individual da macaense 
Alice Costa intitulada “FLOW” está 
já patente na galeria da Creative 
Macau, no rés-do-chão do Centro 
Cultural de Macau. A mostra, que 
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• Avatar: Fire and Ash

14:05; 17:45; 20:15 [MX4D] 18:30 
[3D] 11:00; 17:05; 21:00
• Under Current

13:10
• Zootopia 2 (Can)

11:40; 13:55; 15:30; 19:45; 21:55
• Someone Like Me

11:05

UA Galaxy Cinema

• Back to the Past

11:30; 12:10; 13:35; 14:20; 15:30; 
15:40; 16:30; 16:50; 17:40; 17:45; 
18:40; 19:00; 19:50(VIP); 19:50; 
20:10; 20:50; 21:25; 21:30; 
22:00(VIP); 22:00; 22:35; 23:00

ÓCIO

TDM Canal Macau

13:30  Telejornal RTPi (Diferido)
14:30  Os Amigos do Chef S2
15:00  Queridos Papás
15:45  Pocoyo S2
15:55  Lua Vermelha
16:40  Kally’s Mashup
17:20  Sabia Que?
18:15  TDM Entrevista - Rui Martins, 
Vice-reitor da Universidade de Macau 
(Repetição)
19:15  Cacau
20:00  Telejornal
20:45  China Selvagem - Fim
21:40  Pantanal
22:30  TDM News
23:05  GolÒnho Branco Chinês - Fim
00:55  RTPi Directo

/ televisão

Canal Macau

/ cinema

TDM Entretenimento

09:59  Open
10:00  News Summary
10:30  Remarkable Construction
11:20  Enjoy Zhuhai and Macao
11:30  All About the Greater Bay Area
12:00  Begin Again
12:50  My Land, My People
13:00  Noon Weather Report
13:05  China Soft Power
13:15  Good Morning Macau: Highlights
13:20  Having Fun in Tang Poetry
13:25  TDM Focus
13:30  Noon News
14:00  Financial Daily
15:00  City News Net of China (Repeat)
15:40  Our People, Our Life
16:00  One And Another Him
17:35  Repeat of Good Morning Macau

TDM ENTREVISTA – RUI MARTINS, VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE DE MACAU – 18:15

17:59  TDM Focus
18:00  Tracks in the Snow Forest
18:25  Fleet of Time
20:00  Between Two Worlds
20:50  Grab A Bite Tonight
21:00  Silent Honor
22:35  Sichuan Intangible Cultural Heritage (S3)
22:45  Macau Chat Room
23:00  Dance World
23:30  On The Fly
00:01  Close

TDM Desporto

09:59  Open
10:00  WTT Champions Macao 2025 (Edited 
Version): Women’s Singles Quarter Ònal
10:45  WTT Champions Macao 2025 (Edited 
Version): Men’s Singles Quarter Ònal
11:50  WTT Champions Macao 2025 (Edited 
Version): Women’s Singles Quarter Ònal
12:30  2025 Michelin Le Mans Cup Magazine: 
ep1. BARCELONA
13:00  Sport News
13:15  Australian Open Tennis 2025: Women’s 
Single - Semi Ònals (Edited Version)
17:20  The 12th National Paralympic Games 
and the 9th Special Olympics (Edited Version)
19:00  The Encyclopedia Of Classic Cars (Edited 
version)
19:10  The 12th National Paralympic Games 
and the 9th Special Olympics (Edited Version)
20:00  Global Sports
20:50  Sport News
21:00  AFC U23 Asian Cup 2026: Lebanon vs 
Korea Republic (Taped)
23:00  Sport News
23:10  2025 UCI World Championships HLs
00:05  FIBA 3x3 Asia Cup 2025: China vs 
Australia - Women’s semi Ònal (Edited Version)
00:25  AFC U23 Asian Cup 2026: Saudi Arabia 
vs Vietnam (Live)
02:30  Close

Rua de S. Domingos, 16-18

encomendas@livrariaportuguesa.net

aberta todos ods dias das 11 - 19h

Cineteatro Macau

• Back to the Past

14:45; 16:45; 19:30; 21:30
• Avatar: Fire and Ash

20:00
• Unexpected Family

14:45; 21:15
• The King of Kings

17:00; 19:15
• Zootopia 2

14:45; 17:30

CGV Cinemas

• Back to the Past

10:15; 10:50; 11:30; 12:20; 12:55; 
13:40; 14:20; 15:00; 15:50; 17:05; 
17:30; 18:00; 19:10; 19:30; 20:00; 
21:20; 21:40; 22:00
• Avatar: Fire and Ash [4DX]

10:40; 14:15; 20:05
• Zootopia 2 (Can)

10:20; 12:25; 14:30; 18:50 (Ing) 

16:40 (Can) [4DX] 17:50 
• Unexpected Family 

21:00

CINEMATECA PAIXÃO - 19:30

• Hunter Brothers

18:10
• Unexpected Family

12:20; 16:10; 20:15; 22:30
• Anaconda

12:35; 18:10
• The Sixth Robber

15:50
• Nuremberg

11:40; 14:30; 18:30
• Avatar: Fire and Ash

14:35; 16:35; 20:10; 21:10 (VIP)
• Under Current

16:10 
• Zootopia 2 (Can)

14:25; 17:15; 19:20

Emperor Cinemas
 
• Unexpected Family

11:45
• Tomorrow X Together VR Concert : 

Heart Attack

17:15; 18:50; 20:25
• Back to the Past

11:00; 11:35; 12:00; 12:20; 13:10; 
13:50; 14:10; 14:40; 14:50; 15:20; 
15:55; 16:10; 16:20; 17:00; 17:30; 
18:25; 19:25; 19:40; 20:35; 21:25; 
21:40; 21:50; 22:10
• Girls Band Cry the Movie - Youth 

Rhapsody

18:05
• The King of Kings (Can)

15:40

"Amélie" - Jean-Pierre Jeunett

A Chefe dos Maus

Ricardo Adolfo

COMPANHIA DAS LETRAS

Num beco de Tóquio, a sucursal 

de uma empresa de criminosos 

recebe uma directriz da sede 

para aumentar a diversidade 

nos quadros de direcção. Todos 

resistem, menos o Chefe dos 

Chefes. Ciente de que, se quer 

continuar vivo, deve fazer o que 

lhe sugerem, promove a sua 

assistente a estagiária de chefe. 

Boicotada pelos colegas e pela 

falta de confiança, a assistente 
decide fazer o impossível para 

ser bem-sucedida. E, de um dia 

para o outro, está a gerir bares de 

alterne, a fazer cobranças difíceis 

e a chibar clientes. Para sua 

surpresa, descobre que é óptima 

a praticar o mal, mas a sua nova 

ambição pode ter consequências 

fatais. 

Partindo da experiência de uma 

década a viver no Japão, Ricardo 

Adolfo faz uma reľexão corrosiva 
sobre o trabalho contemporâneo 

e a ética das empresas imorais. A 

Chefe dos Maus é uma viagem 

pelo submundo de Shinjuku, 

onde o autor revela outra face de 

uma cidade tão fascinante como 

ambígua.

• A atriz francesa Audrey Tautou alcançou a fama da noite para o dia com 
este Òlme
• Ganhou quatro prémios importantes na 27.ª edição dos Prémios César, 
incluindo Melhor Filme e Melhor Realizador

• Recebeu cinco nomeações na 74.ª edição dos Prémios Óscar, incluindo 
Melhor Filme Internacional e Melhor Argumento Original

• Prémio do Cinema Europeu para Melhor Filme

• Vencedor do Prémio Goya de Melhor Filme Europeu
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ATAQUE COM DRONES 
MATA MULHER NA CIDADE RUSSA 
DE VORONEZH

Uma mulher morreu ontem após um ataque 
ucraniano com drones contra a cidade russa de 
Voronezh, a mais de 500 quilómetros a sul de 
Moscovo. Segundo o governador, Alexandr Gusev, 
a mulher faleceu no hospital em consequência dos 
ferimentos sofridos, quando um fragmento de um 
drone caiu sobre a sua casa. Além disso, outras 
três pessoas Òcaram feridas, embora estejam fora 
de perigo, acrescentou Gusev numa publicação 
na rede social Telegram. No total, mais de 20 
casas e edifícios residenciais, além de uma escola 
e vários edifícios administrativos, sofreram danos 
na cidade e na região com o mesmo nome. Gusev 
estimou em 17 o número de drones abatidos sobre 
Voronezh, um dos maiores ataques contra a cidade 
situada a cerca de 600 quilómetros da fronteira 
ucraniana, desde o início da guerra. As baterias 
russas abateram no sábado 66 drones em todo o 
país, aos quais se somam os 59 abatidos durante 
a noite, um dos quais provocou um incêndio numa 
reÒnaria em Volgogrado. As autoridades russas 
acusam Kiev de deixar centenas de milhares de 
pessoas sem eletricidade com os seus ataques, 
enquanto milhões de ucranianos Òcaram sem ele-
tricidade e aquecimento nas últimas semanas, no 
auge do inverno. Entretanto, segundo o relatório 
provisório da Força Aérea ucraniana, a Rússia ata-
cou no sábado à noite a Ucrânia com 154 drones 
suicidas, tendo sido abatidos 125 no norte, sul 
e leste do país, e 22 atingiram 18 locais. Entre 
os drones de ataque utilizados pela Rússia, 110 
eram do tipo Shahed, de acordo com o balanço 
publicado na conta do Telegram da Força Aérea.

CAZAQUE  ALEXANDER BUBLIK 
VENCE TORNEIO DE TÉNIS 
DE HONG KONG

O cazaque Alexander Bublik arrebatou ontem o tor-
neio de ténis ATP250 de Hong Kong, ao impor-se na 
Ònal ao italiano Lorenzo Musetti. Bublik, 11.º jogador 
mundial e segunda cabeça de série, superou Muse-
tti, sétimo ATP e primeiro pré-designado, em dois 
‘sets’, pelos parciais de 7-6 (7-2) e 6-3, em uma 
hora e 38 minutos. O jogador do Cazaquistão, de 
28 anos, somou o nono título da carreira, e quinto 
desde junho de 2025, garantindo a subida ao top 
10 da hierarquia mundial.

Irão ameaça retaliar contra EUA e Israel 
em caso de ataque norte-americano

no país contra a teocracia irania-

na. “O povo do Irão deve saber 

que lidaremos com eles da forma 
mais severa e puniremos aqueles 
que forem detidos”, disse. Qalibaf 
prosseguiu ameaçando diretamen-

te Israel, referindo-se-lhe como “o 

território ocupado”, e também as 

forças armadas dos EUA: “No caso 

de um ataque ao Irão, tanto o 
território ocupado como todos os 

centros militares, bases e navios 

americanos na região serão nossos 

alvos legítimos”, aÒrmou, acres-
centando: “Não nos consideramos 

limitados a reagir após a ação e 

agiremos com base em quaisquer 
sinais objetivos de ameaça”. A 

seriedade das intenções do Irão 

em relação ao lançamento de 

um potencial ataque ainda não é 
clara, especialmente após o país 

O presidente do parlamento do 

Irão avisou ontem que os milita-

res norte-americanos e Israel serão 

“alvos legítimos” em caso de ata-

que por parte de Washington, tal 
como ameaçou o Presidente dos 

Estados Unidos Donald Trump. Os 

comentários de Mohammad Ba-

gher Qalibaf representam a primei-

ra vez que Israel é incluído na lista 
de possíveis alvos de um ataque 
iraniano. Qalibaf, um elemento da 

‘linha-dura’ iraniana que já concor-
reu à presidência no passado, fez 

a ameaça enquanto os deputados 
invadiam a tribuna do parlamen-

to, gritando: “Morte à América!” 

Durante a sessão do parlamento, 

transmitida em direto pela televi-

são estatal iraniana, Mohammad 

Qalibaf fez um discurso aplaudindo 

a polícia e a Guarda Revolucioná-

ria paramilitar do Irão, particular-

mente os seus voluntários Basij, 

por terem “permanecido Òrmes” 
durante os protestos realizados 

ter Òcado com as defesas aéreas 
destruídas durante a guerra de 12 

dias em junho com Israel. Qual-

quer decisão de entrar em guerra 
caberia ao líder supremo do Irão, 

o ‘Ayatollah’ Ali Khamenei, de 86 

anos. As forças armadas dos EUA 

aÒrmaram no Médio Oriente que 
estão “posicionadas com forças 

que abrangem toda a gama de 
capacidade de combate para se 

defenderem, os parceiros e aliados 

e os interesses dos EUA”. Entre-

tanto, os protestos que desde há 
duas semanas decorrem no Irão 

que contestam o regime e que, 
segundo a Agência de Notícias dos 

Ativistas pelos Direitos Humanos 

(HDRANA, na sigla em inglês), já 

provocaram pelo menos 116 mor-

tos, levaram ontem manifestantes 

a inundar as ruas da capital e da 

segunda maior cidade do país. Os 

protestos em quase todo o país 
começaram em 28 de dezembro, 

inicialmente contra o custo de 

vida e a inÓação galopante, num 
país sujeito a sanções económi-

cas dos Estados Unidos e da ONU, 

mas têm vindo a intensiÒcar-se e 
transformaram-se numa contesta-

ção política contra o regime.


